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A MAIOR PROVA DO FUTEBOL PORTUGU~S 

Ds segundas planas reagem • • • 
O Vitória de Guimarães afastou o Estoril 
do primeiro' grupo, enquanto Braga e Elvas 
fizeram per igar o Porto e o Sporting 

Crónica de RODR I G U ES T ELES 
l':i1 01 rc1ultado1: 

Vitória G .... 2 - Estoril • • . . . 1 
Portq •.•••• 2 - Sp.Braga, •. 1 
Académic'-. 2 - Benfica ••••. 6 
Sporting •.• 2 - Elvaa ••.••• 1 
Atlético •••• 3 - Belenen1u • 3 
Se1úb11.l..,.. O - Boavista •••• 1 
Lueit.nq,. •vO - Qlhanens~ •. O 

N o prlmeiro. g~lpe de apre­
cia,~ão aos resultados do 

, ,último. do1Dingo, encon­
train-ee números ea­

ca11os, que talvez provem da 
dificuldade notória de alguna 1e­
leccionado1, a 8 dias do Portugal­
-Espanha •.• De Cacto, principnl­
mente no1 jogos Sporting-Elvaa e 
Porto-Buga, nolaram·se retrai­
mento• perigosos, pois não há 
adnrdrio1 íAceia e tanto braca­
ren1ea como elvenses procuram 
subir ainda na cla11ificação, para 
e• itar aurpresu •.• 

Esquecendo 01 resultado• do 
Lumiar e da Constituição, e paa­
aando mesmo por cima da derrota 
eatoriliata cm Guimarães, todos 
os outros grupos fizeram o nor­
mal. O Belenenses passou a difi­
culd1de maior de momento, o 
Atlético ganhou bem ao Boavista, 
o Benfica destroçou a oposição 
coimbrã e entre algarvios verifi­
cou-se novo empate, desta vez 
1em golos de um lado e do outro. 

Oa vimaranense• 
tiveram o seu dia ... 

T ambém era justo. A equipa 
do Vitória de Guimarães 
tem panado a prova eem 
grandes resultados, maa 

já 01 • provocou» várias vezes. 
Sporting, Belenense• e Porto ga­
nharam no aeu campo e o Benfica 
empatou. O primeiro •grande» 
que sofreu o amargo da derrota 
foi o Estoril, e o jogo pendeu sem 
dúvida para os locai1, organizados 

auperiormente na deCesa e r em1-
tadorea opor tunos. 

Com este r eaultado fica o Es· 
toril 1 6 ponto• doa dois primei­
ros. A derrota desta magnifica 
equipo de1Cu por agora o grupo 
da v1nguard1, podendo dizer-se 
que u coi1u começam a escl1-
r ecer-1e um tanto. De todos os 
modos um doe gr upos deu um 
pa110 firme: - o Vitória de Gui­
marllee. Ctl para traz surgem di­
ficuldades, e há equipas capazes 
de interromper ainda a marcha 
dos grondea. 

01 grupo•: 
Vitória (G.) - Machado, Fer­

r eiro, Curodo, Costa, Ar mando, 
Luciano, Franklin, Rebelo, Brioso, 
Miguel e Alcino. 

E1toril - Lar1njeira, Pereiro, 
Elói, Alberto, Cuaiano, Fr aga­
teiro, Lourenço, Gonzoga, Mota, 
\'leira e Raul Silva, 

Arbitro, Mateus Soares, do 
Porto. 

Bom reaultado para 
o a bracere nae.s 

O utra equipa dieposta a ba­
ter-ae é sem dúvida a do 
Sporting de Braga, que 
medre Alber to Augusto 

dirige cuid1do11roente. 01 r apazes 
da capital minhota Coram ao campo 
da Conatitulçlo embaraçar os 
campeões, que ae ficaram em 2-1 
e eativer1m preocupado• na úl­
tima faae d1 partida. 

Claro que o F. C. do Porto foi 
maia team, dominando fortemente 
na aegunda parte, mas os braca­
rensea remeteram·ee a uma defe1a 
energica e produtiva, ao mesmo 
tempo que procuraram aproveitar, 
inteligentemente, aa melhores 
opor tunidades. Foi ocasião do 
Porto •sofrer» com a láctica, pois 
o empate chegou a ameaçar u 
auaa r edes. 

O Porto jogou sem Carvalho, 

Ta Leia de pontos 
CASA FOHA TOTAL 

J. V. E. D. B. V. E. D. B. V. E. D. B. P. 

Belenenaes •••. 17 7 1 - 34-6 6 1 2 19-12 13 2 2 53-1$ 28 
Sporting •••••• 17 8 - 1 39-11 6- 2 28-14 14- 8 62-25 28 
Benfica ••••••• 17 7- 1 30-8 6 3 1 32-18 12 3 2 62-26 27 
F. C. Porto .... 17 7- 1 32-9 6- 3 26-17 13 - 4 58-26 26 
Estoril ••••...• 17 8- 1 45-15 2 3 3 17-19 10 3 4 62-34 23 
Atlético •••.••. 17 5 2 2 33-20 1 - 7 17- 27 6 2 9 50- 47 14 
Elvaa .••.••••• 17 6- 3 31-17 - 2 6 10-26 6 2 9 41-43 14 
Boaviet1 .••.•. 17 5 1 3 23-18 1 1 G 8-26 6 2 9 31-44 14 
Olbanenae .•.. 17 4 3 2 24-16 - 2 6 12-32 4 5 8 36-48 13 
Lusitano •••.•. 17 5 2 1 12-11 - 1 8 6-41 6 3 9 18-62 IS 
Vltórlt, ~G.) ••• 17 5 1 3 16-17 - 1 7 7-27 5 2 10 23-44 12 
Vjtóri~ S.} ••• 17 3 2 3 13-17 1- 8 11-30 4 2 11 24-47 10 
Sp . .Bra~a,, ... 1'Z 3 2 3 17-17 - 1 8 13-29 3 3 11 30-46 9 
Académica •• ,~ l! ·ª .1 4 tí-28 - - 9 9-48 3 1 13 26-76 7 
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que Cu 1ub1tituir por um junior 
do ano pauado. O treinador lá 
aabe. Por~m, a critica usin1Ja que 
a paaugem de Gastão paro o seu 
antigo lugar e de Freitu, por 
exemplo, para o aloque, teria re­
aolvido o problema. Em verdade. 
todos 01 aplau101 aio devidos ao 
Sporting de Braga, em nitida su­
bida de forma e de Animo. 

Aa equipas: 
F. C. do Porto - Barrigana, 

Alfredo, Guilhar, Joaquim, Alba­
no, Vergillo, Sanfina, Araujo, C. 
Diu, Guião e Catolino. 

Braga- M1rquee, Palmeir a, 
Sobral, Vi!aç1, Daniel, Marques, 
Nelo, Eloi1 Mllrio1 Diamantino e 
Franciaco. 

Arbitro-Abel Ferreira, de 
Ll1bo1. 

Â Ãcad6mlca realatlu 
algum tempo ... 

P ode uma equipa, cheia de 
vontade, briosa como pou­
cas, aobrepor-ee ao valor 
maciço do adversário? 

A'• vezes pode. Mas não pôde a 
Académica, no último domingo, 
bater um 1dver1ário cauteloso 
como o Benfica, ainda em corrida 
para o tllulo mãximo. 

01 eítudantea estio a fazer es­
Corço1, todoa 01 esforços poul­
veia, maa preciaam tamb~m da 
csorte do jogo• por si. A perdi 
de alguna elemenlo1, na época 
finda, dHarranjou a equipa, e a 
diatãnci1 de doi1 ponto1 também 
perturba - embora ae pense o 
contrl.rlo. 

Espera-se que 01 e1tudanles 
tenham ainda o aeu dia e se apro­
ximem doa advereárioa de Braga, 
coro q uem andam em despique. 
O Benfica não ae deixou surpreen­
der, embora chegasse ao inter­
valo empalado. No aegundo tem­
po, 01 1cadémico1 nlio consegui­
ram re1l1tir à embalagem forte 
doa enearnados - como era na­
tural ••• 

Alinhar1ro: 
AcGd,mica - Pratea, Oliveira, 

• Brb, Bronco, Diogo, Azevedo, 
Micael, P1checo Nobre, Ataz, 
Leite e Bentea. 

Benfica - Rogério, Jacinto, 
Fernandes, !lforeln, Felix, Fran­
cisco Ferreira, Melão, Arsénio, 
Júlio, Corona e Vllor Baptiata. 

Arbitr o -Augusto Pacheco;· de 
Aveiro. 

Nlo h6 advers6rioa 
f6cela l 

O caao do Sporting-Elvu 
afir ma-o de maneira con­
cludente, definitiva. Em­
boro ae visaem Jesua 

Correia, T ranço• e Vuquea re­
tr1ldo1, lal•n demasiadamente, 
também nlo pode olvidar -se que 

Auo VI -11 S6rle - N.• tr6 
Lloboa, 17 de l!arço de 19'& 

REVISTA DESPORTIVA 

Redacçlo • AdmJaJatraçlo 

RUA. DA ROSA. slls - 1.º 
TelofOH lll~T -LISBOA 

Dlrector • Editor: 
DR. GUILHERl!INO DE l!ATOS 

Chefe da Redacçlo : 
TAVARES DA SILVA 

Propriedade da 
Sociedade do Revl1ta1 Gr411c .. , Lda. 

NEOGRAVURA, LIMITADA 
SILVAS, LUllTADA 

Visado pela Comissão de Censura 

o Elna pouue grupo aguerrido, 
agora v1loriaodo com a entrada 
de doia e1panhói1 cedido• pelo 
Madrid: Callejas e Rafa. Sur­
preende a cedência dos madrile­
noa, quando o aeu grupo estll em 
crlsê, m11 1 critica goelou do aeu 
trabalho. 

A Cormaçlo leonina voltou a 
contar com 1 defesa! Quem o di· 
ria. O par oelhote (Cardoso e Mar ­
quei) garantiu o triunfo, paro o 
qual o aloque pouco contribuiu. 
E Azevedo, que goatarlamoa de 
.er em Mtdrid, correspondeu 
1b1olutamente, impedindo a certa 
1lturo que 01 elvenaea levuaem a 
melhor. 

D• Elvaa pode dizer-ae: - a 
equipo nio é tlo Craca como a sua 
cla11ific1ção indica. Tem ainda 
muito• jogo• à frente, e como não 
há ad verailrios fáceis, repita-ae, 
que ae acautelem 01 grupos «ini­
migoa .•. » 

Allnharom: 
Sporting - Azevedo, Cardoao, 

Marquea, Canário, Lourenço J u­
vcnat, Jeau1 Corr eia. Vuquea, 
Peyroteo, Tr1v1ço1 e Albano. 

E/oa1-C•ll•ja, Nevei, Oliveiro, 
Galinho, Rebelo, Gomes, Auguato, 
M111ano, Patallno, Rafa e Vieira. 

Arbito - Areliano Fernandes, 
de Setóbal. 

Jogo f renco e vitória 
certe 

J
ogou·ae pouco na Tapadinha 

e aó a vitória doa donos da 
c11a eatá cer ta. O Atlético 
venceu por 3-1, gr aças ao 

impulso ofensivo da pr imeira 
parte, que se concluiu com 3.0 1 
aeu favor. No segundo tempo, o 
conjunto do Beua nlo deixou de 
aer dominado mu o aeu cJmpor­
tamento chegou para embaraçar 
rematca do adnraádo -que nem 
de penally marcou. A Corm1çio 
porluen•e perdeu igu1lmente 
um1 gronde penalidade. Caiado, 
normalmente tio cer teir o, Ces o 
pior poulvel, obrigando a bola 
a aubir. 

As dual equipas estiver am apo•· 
tad11 em jogar mal. O Atlético, 
entretanto, jogou em toada aupe­
rior, às vezes dominando em toda 
a linha, mae sem chegar à bitola 
de muitos encontros que lhe te­
mos viato. Quanto ao1 portuen­
se• - Fernando Caiado r evelou 
mala um1 vez Cortes qualidades 
de jogador, e Mota aalientou-1e 
igualmente na baliza. 

Os grupos: 
Alltlico - Correio, Jacinto, Ar­

mindo, Almeida, Armando Cor-
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nelro, Gregório, Martinho, Rogé· 
rio, Vital, Ben David, e Caminbu. 

800011/a - Mota, António 
Calado, Franciaco Silva, Garcia, 
Serafim, Joaé Caiado, Zeca, Lu­
zia, Pa1101, Fernando Caiado e 
Barro a. 

Arbitro-Joaé Trindade de Se­
túbal. 

O Belenenses eliminou 
todas H dlf lculdedH 

Hã campo• que oa mala lor­
lea vlaitam com medo. 
Setúbal, com o 1eu ter­
reno doa Arcot, etlá tem 

dúvida neue número. 01 melbo· 
rea podem panar, nlo b' dúvida, 
mu é aempre preclao toda a cau­
tela. 

Além diuo, do lactor •campo•, 
o Vitótia eat6 preciudo de pon-
101. A aua equipa, alinhando no 
pelolio da reclaguarda, tem ner­
vos e alguma capacidade, como 
ji demonalrou batendo o Porto 
e empaundo com o Eator1I Praia. 
Auim, o Belenenaea apenas rea· 
pirou (undo quando ae viu a 1•· 
nbar por 3-0. 

O joio, aegundo parece, nlo 
correu em maré de roeu. Figuei­
redo foi expulso e deixou a aua 
equipa com 10 bomen1, pormenor 
de ter em conta. Sério, por aua 
vu, m1goou-se fortemente. Por 
todos 01 motivoa, o grupo ·de 
Belém ganhou um deufio pre· 
cioso, de11íio que recordar' po•· 
aivelmenle no dea(ecbo do tor· 
neio. 

Contra todo• ot atritos mala ou 
111enoa esperado•, os dolt pon toa 
da equipa aaul tem um goelo e1 • 

peclal. Só maia tarde se verá ... 
011rupo1: 
Vitória (5) - Baptiata, Ameixa, 

Mont!s, Figueiredo, Pina, Primo, 
Armando, Campot, Cardoso Pe­
r eira, Rendaa e André. 

Be/enen1e1- Sério, Vaaco, Fe­
liciano, Amaro, Figueiredo, Sera­
fim, Nunes, Quaresma, Teixeira 
da Silva, Duarte e Narciso. 

Árbitro - l'aulo de Oliveira, 
de Santarém. 

Quem joge mela, 
no Ãlgerve ? 

R ealmente, 01 algarvioa tem 
direito a pôr a interro­
gaçlo: Luaitano-ou Olha­
nenae ?Na primeira volta, 

cm Olhão, oa luaitanos impuse­
ram o empate (1-1). Dtata feita, 
ot olhanentea pagaram na mesma 
moeda. E nlo ae marcaram golos 
de um lado e do outro. O primeiro 
resullado de nro-zero. Todnia, 
H linhas da frente perderam !tr­
t11 oeasiõea de marcar, enquanto 
01 blocot deíenaivot brilharam a 
rrande altura 1 

Lualtano eOlhanen1e tio adver­
drloa muito iguala. Provaram-no 
por maia de uma Tez e eata época 
eapeclalmente. Não podem rir-ae 
um do outro •.• 

Os grupoa: 
Lulilano - laaurindo, David, 

Caldeir a, Mortagua, Madeira, Bran­
quinho, Almeida, João Vasques, 
Angelino, Luls Vasques e Félix. 

Olhat11mu - Abraão, Eminên­
clo, Gruina, João Santoa, Janui­
rlo, Loulé, Moreira,Joaquim Paulo, 
Soarei, Salvador e Carmo. 

Arbitro - Lula Vilaça, de Lh· 
boa. 

FUTEBOL- J U N !O RES 

o SPORTING 
já se pode considerar fina lista 

A vitória expreulva do 
Sporting aobre o Benfica, 
uatgurou à aguerrida 
rquipa dot ltiJe• o dl­

reilo a disputar a final, com o 
Oriental, e conacguir muito poa­
alvelmenle o titulo de campeio, 

O campo do Cucalbeira re1ia­
lou no panado domingo a maior 
enchente de todo• 01 tempoa, maa 
rrande parte do páblico limitou· 
·•e a ver a bola no ar e a ouylr 
aa manifestaçõea ..• 

Antes daa equlpaa entrarem no 
campo vaticlnhamoa lut. muito 
ir ual e um reaultado diffcil para .... 

oa amadores doa prognósticos! 
Porque conhecemos bem o va­

lor de ambas, nlo tivemoa dúvi­
daa em noa inclinarmos para a 
Tilória do Sporting. O Benfica 
apreaentava-ae deaíalcado d o a 
aeua deíeaaa titulares pelo que 
teve de recorrer a outro• jogado­
rea da 1ua equipa B, e que nio 
leem o valor dos aub1tituldos. 

O primeiro golo foi feito por 
um jogador do Benfica na própria 
rede e lato deve ter abalado bu­
lante a equipa. Com este brinde 

(Contiuua na p6gina 18) 

CAMPEONATO NACIONAL DA 2 .• DIVISÃO 

A e<i_uipa do Leixões 
ganhou em Coimbra por 5-0 

O• ruultado• 1 

S. C. Co•llhi. 1- Famalltlo ...• 1 
U. Coimbra • • O - LebllH . • . . • . IS 
&neln"'•.. • 4 - G. D. :S.Ja. • • o 
Portlmone"'t. 1-cCuf• :S.rrthO 1 

Com ut11 ru1tltado1, baralhou·u 
um pouco a cla11l.6caçio. Na zoo.a 
nortenha, o Sportlnl da Codlhl e 
o Famalicio encontram·•• tom o 
mHmo nó.mtro de ponto• (4). O 
u!xêJu a o Unlio de Coimbra ttm 
ljualmen.te o mttmo nó.mero dt pon· 
to• (2) mu ainda nlo utio afuta· 
do1 da •an•uarda. 

Nttta ~ona, um rt1ultado tur· 
preendente deixou todo• o• prolno•· 
tlco• cavarladou 1 o 6-o a favor do 
LelxêJu, no próprio campo do Unllo 
de Coimbra 1 

Realmente, o triunfo matotlnhen• 
se não •t e1pera•a e Gear' como uma 
das arandH 1urpruu do futebol. E 
na ... unda dlvl1lo tal .. t nlo apa· 
roça outra duto quilate ••• Seaundo 
a• crlticA1, a eiluh>& •ltltantt apto• 
veitou todu u oportunldadu de 
marcar, - t durante 1 ·uzu a11lm 
aconteceu 1 Entntanto, • pru1lo do 
Uniio de Coimbra perdeu·H <Ontra 
a defua bem oraanl.uda do1 •l•ltan· 
tu. 

O Famalleio •perdeu·H• na Co•I· 
lhi. Ficou com o mttmo nó.mero de 
ponto• do adYOre,rlo, que receber' 
no •tu campo oa 11;uoda •olt1. Uto 
6 importante. 

Na Jtona Sul - uma tqulpa 1a lm· 
põt: a Cuf do Barreiro. :Soa proYa a 
do1 cuf111&1 da outra marltm, que 
e•tlo lD.ter.uadJHlmo1, a ponto de 
leYarem a Portlmlo <trca de IOo 
afeiçoado• 1 

Ne1ta una, portanto, a cCu.h 

A 

<onta IS ponto•, Hluido p<lo Portl· 
mootn•e <Om 4 e Bahtlttnte <Om 3. 
O Duportl•o de :Seja, 6.ni<o •trda· 
dtlramente afutado, D.lo obtne ain· 
da ponto a\jum. A •ltórla do :Sat­
rtlttn•• fttaYa prcw-bta. poU os be· 
jen1u aio nitidamente mal• fra<o•. 

E.li H 14ulp&1 ' 

Spor/iflK da CoPilhll: 16110: 
Cra•elro e Franklin; Subo, Coita e 
Fialho 1 LIYramento, Roqul, Cario• 
Ferreira, Fon1tca da Slln e 1016 
Pedro. 

l'amaliclJo: Sando: ]dilo Coita 
e Cerqueira; Fertio, Armando e Ade­
lhio 1 Ramiro, Piro, Àl•aro Pereira, 
Raól e Sampaio. 

Uni/lo de Coimbra: Concelçio: 
Carulho •França: Bernardino, Ve­
lha e Sanlna 1 An•elo, Rodrlguu, 
Gomu, Ermlt6rlo e Noronha. 

Lt1riJ••: Ferreira, c.,elro e Ne· 
llto1 Crl1ta, Adio e Paulo: DeHim, 
Pedroto, Coita Pereira, Pedro e &r­
bo1&. 

Borreiren1e: F. Stlva: Pucoal e 
Cerlo1 sn .. , Rt11, Gervhlo e RI· 
cardo V ale 1 Maaro, M6rlo, Guerra, 
Jordlo e Martln1. 

G. D. Beja; Mário; Carlos e 
Torp111 Carnlho, Poulnhu e Sio­
ia 1 Godinho, Romlo, >.i>ollnirlo, 
Sardinha e 01car. 

Porlimontn1t: Velhinho; Pin­
tado t Vlctnte 1 Pacheco, Vitória e 
Catlnanai António Joaquim, Juu1, 
Gilberto, Melio e Palxlo. 

Cu/ do Barrttro: Verlulmo 
Fernando e Celutlno; &ptltta, Li­
no • Galinheiro 1 Graciano, CaYaco, 
Fernandu, Jod Lufo e Marquu. 

da se m.ana 

- O que prefere•: - vêr ou ouvir o jogo com 01 e1penhói1 ~ ••. 
..:... An/H quero ouvir. Ao meno1 - colho• que nio viem, coreçiio 

que niio aenle ••. • 01 90101 I 
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· . RPANJIA-DOQTQ(A 
tlif (lli~-lf 11u-Pd7Hiltf"' ~ f'l'iA"bTiiD 

!.op....1'•1. • portquuu jopm. pela ao.. •ts .... lutel>ol. Duta us "º CamJ)O da e... 
telbaná; eá> Madrid. Como umprt, ult jo•o llltuuadonal apalxoaa 01 clt1portl1tao 
cloo clal• ,alou. O ci11a Ir' 111ced1t > Por a•ora - apenu a ,operança de um bom ruul­
tado. Neota pWna "'fl•a dam.01 al"1D• potmtlloru doo 6lt1m.01 treino• de preparaçlo. 
Ao allÕ -Scoppelt clt lnotruç5u aoo nançadoo Araajo, Juao Correia, Trnaçoo, 
Va14110("0 Julio. A u•alr, ama oc11lo do •lú1tlc1, um treino do •olelbol e a prova de 

~ ciu• todoo 11 dlo bem, brincando como ca11>arada1 



- :tpll6dlo• eurlo•o• u mini.a 
eurelra duportha? E.la f tio recen­
t t , tio brf'•t· .• A o.ão eu. tal•t• ••• 

Peo•adamtnte. Paulo C.rdo10 
eontai 

- Uma tarde, no campo do Spor· 
tln•. depol• dt um treino dt fatebol 
de junloru, de eaja equipa fula 
parte. tnQ.uanto 01 mea• companlul­
'º' H dtrl.•lam para o balot6rlo, tD• 

camlnhtl-me para o local onde •• 
t:acontra•a o material de atletbmo, 
• ••utl nom dardo e prlndplel a tD· 

.. ter lan(amtntoa. Algau dot dlH· 
ctorH cio• tlnham. utlttldo ao tul· 
ao, "'ºIram com lottttHt º' eualo1 
t , no 6nal, pediram-me ciue paHa"e 

preparatório• mfdtto• em Coimbra. 
• Como .. JN, tm Coimbra, nlo •• 

pratica atlt tbmo h' molco. Embora 
ot d.it:lgentu do Sporttn• me thu· 
tem. pedido p.e.ra condnaar a treln.ar, 
tln dt6culdade em o co11.1ttulr. To­
da'f'ia, por •lrtudt da aproxlmaçio 
da futa da • Queima du Fitu• do 
ano pattado, cujo programa da tta· 
dlclo11al •Tarde De•portlvu, en•lo­
ba•a um torneio da upeclalidadt, 
•'tio• rapuu, tntrt O• 4oal1 eo. co­
mtçaram a piepua.r•tt tob a oritn­
taçlo do tn,tobelro V a1conctlo1, 
antito atleta lltboeta que •t encon­
tra U anoo em Coimbra. Noo tnl-
001, J)Orfm. a• mlo.ha• marca• nlo 

SINGULARIDADES DO DESPORTO 

UM TREINO DE FUTEBOL 
revelou um campeão de dardo, Paulo Cardoso 

tamltfm a tomar parte na• ,,.,3., 
•rtparatórlu Ü• ec1alpu de atle­
tbm.o. Como •o•ta•a maJto da mo· 
4aJ!Üde, aeeltel O COD•lte. 
-1' tlol.a praticado o atlttllmo > 
- Sim, •a;amentt, na minha terra. 

em Lourtnço Marqa.u. Mu deixei 
a capital de Lou.ten(-o Marciou pera 
,.{r tttudar para a mettópolo, J\ltt•· 
aente no momento ctu• romt(••• a 
dupertar tm. mlm o t ntudHmo pelq 
dupotto. 

•À pablo pelo futebol domloua 
•• mtuo co11dl1clpulo• do Colf•lo 
Atadfm.lco, do qual fui aluoo loterno 
ao 6.' e 7.0 ano do liceu. E olu le­
,.a.ta.m·mt para o Sportinâ para to 
Jo•ar o futtbol. Quando a1;a,,. •ou­
btram. que eu lia.ta deixado o fute­
bol para me dedicar ao urdo, lica· 
um dttoladbtlmo•• · 

Mat nlo tem meDO• lnteretH a 
rnelaçlo de outro epuódlo, nuclda 
1't1almente de UJ"Q_a ptrgunta ºº"ª 1 

- E.m.ocloooa.-o o •tu recorde na· 
clooal dt ja.nloru alca11çado 110 
~orto? 

-Em.oclenoa·m• t tarpreen· 
dtu·me. • 

•O.lura Lllboa para &eqaentar 

Iam altm. de un• modttt1Hlmo• 
38 metro• e quando tu próprio dJHe 
ao eoienhtlro V auootelot que o.lo 
me ialtna em co11dlç8u do Ir a Lü­
boa ttprueuta.r o Spottln.• no• cam.­
peonato1 retlon.al1 de juoloru, t:le 
metmo coacordoa. No entanto o 
Sporting 1.nolltlu eomlto. o. clell"• 
contavam como certo• para o •ta. 
triunfo &nal com o• ponto• CIUt ta 
nlo tinha a certe&a de cooqubtar. 
Ma• ao mt1mo tempo. eu precha'f'a 
de me d .. locar a Ll•boa. Acontecia, 
potfm., ttta coba natural a um utu• 
dan.te: do ter d~nh1lto. PQ.$ ta.tio 
a mim próprio Hte dlltma • cSe o 
Sportlnt •oltar a la•htlr, aceito•. 
01 clelle .. ln1lttlram o parti. •e nio 
com uma lfande coo•lcçlo, pe]o me­
ºº' dhpoato a cumprir o melhor 
ciae podtHe. Por tudo, era um dt1'f't. 

cN o domln•o •••ulntt, a11te ao fell­
cltaçll., do1 dlrl••ntu da ucçio e 
enorme Hpl'nto meu, lancei o dardo 
a 46 • 76. Oito dlH Hi•ldo•, na 
capital do Norte, no• 11aclo11all do 
ja11lor.,, obtinha a ml11l.a maior 
marce-, que me dtu o• titulo• de 
•.recordm.an> e campeio o.adon.al da 
eatdorla: 51,~ •. 

O Grupo Unlveral/llrlo de 8uquelebol de Colmbre. Peulo Cerdoao é o 
aegundo[do primeiro pleno, e conler de ••querd• .. 

• ••• 
•~-----

P • .J. e. ....... com o aeu •meillob de lnlerne cionel no J.• PorlugelJ 
-8'1glce em el/eliamo 

• • * 

Paulo Cardoto contlo.aa a utu• 
dar em Coimbra, ondt f ••ora de­
f.,a da eqolpa do buqaetabol da 
Ãa•oclaçlo Aeadfmlca e nm doo me­
Ui.oru jota.dor•• no teu lujat, como 
o demon•uoa a •ua recente acto•· 
çlo D& Selacçlo do Centro co11tra a 
do Sul. 

1' na capltol Àa•la rnalado exce• 
pdo11al aptidão pora o banquete, 
1101 •rupo• do Ll•boa Gl11hlo. 

Paulo Cardoto âotta, iObretudo, 
de atletlomo. Dopol•, do buquttt, 
tio modalldadu que •t completam 
-~lS•DOt. 

A pútlca do fatobol Die o lnte­
rtna, •• l>em 4ue aeja adepto do 
jogo. 

Coimbra tem eondlçll.. 11pedal1 
para Ht um centro atlitlco de prl· 
melra fraodua. E' cttto ctae ati aqal 
li.e tem faltado eampo• próprio•. 
Mu logo que o Est!dlo Municipal 
Hteja pronto, o ruo muda de 6;ura. 
Su' 1>ec11drlo e11tio º' clubu da­
rem·•• a penta.r atentamente no atl•· 
tlomo, 11tlmula'ldo, linpo11do mumo 
a '"ª pútlca. À Auoclaçio Acadf-

mica caber' o maio forte e declobd 
do• lmpulsoo. 

E' fritante, no cioe rHpelta ao 
.. !or e à lmportlncla da co11tribafJ 
~o do clube ucolar para o du•D­
•ol..tmeoto do dt1porto ~olm.&rio, ti 
tzemplo do buqoete. • 

Com o • ta eotculatmo e u lno­
'f'a(:8tt Utlcu truldae ute uo para 
o campeonato re,loo.al pe]a AcadEJ 
mica, a pto•a re•Htlo-te de uma' 
animação no'fa.. -

lmpr miu·te uma orlentaç:lo no1'4 
à Hcçio : o buquate aead6mlco Dio 
tem prutntemtnte ama dtrertlo Gxa 
e permanente. De qala.ze tm qaln.ze 
dia•, tomam conta dot HCU dutio.o• 
um joga.dor expedeott. aaxlllado por 
dol• jo,.doru malt no•o•. Futtm.·•• 
rea..nJêSu ••ioa.naU, dwant• a• qaa.U. 
•• comtttam 01 jo•o• e •• dltmttm 
e tttabelecem plano• tfcolcot e tá­
tico•. 

O. r .. ultadoo de tal otle11ta~o 
utão à vitta. A Acadfmlca poHoe, 
efecti'fameo.te, um.a excelente eualpa 
de buquetebol, uma equipa que 6~ 
04r' adm.lrà .. lmonte DO Naciooal da 
Dbl•ão de Honra qu• •ai prloclplar. 

A<lzl••o Pebrete 

ALBUM DOS JOGADORES 
Em sep•r•ta publicamos hol• 

PATALINO e ROGtRIO CONTREIRAS 



A PRÓXIMA tPOCl DE ATLETISMO EM PISTA 

FRANCISCO BASTOS 
que este 

1 
ano reaparece diz-nos 

do atletismo e do Sporting o que pens~ 

AVIZINHl\· SE 11 époc11 do 11tl~ 
t11mo cm plsto, qac d'verll. 
fornecer jornedos de lntc• 
r'sae, conqaonto nllo h•Jo 

possll>llldodes d' am n,c,ss6rlo 
e f.rccloao contftcto lnternoclo• 
1111 , 11 nllo ur elgam 'nc1J ntro 
com os vizinhos espanhóis se 
l>'m qac no er 11nd' m ans zona• 
•Zons de ame rcpr,scnt~ çllo nos 
J ogos Ollmplcos. /'\es Isso pe• 
rccc dlllcll. No cntento • •• como 
d' costame, Llsl>oe. no próximo 
époc11, ttr6 o Sporting e o Btn• 
fico, 11lnd11 am Beleof'osrs e cre• 
mos qo' oedo mftls, /'\lls eml>or11 
o ndmero de cio!> · s s• j11 d'ml• 
nato, o mesmo nllo soceder6 
com o ndmcro de otlctos, ho· 
"'ndo moita gente novo e com 
hol>llldedc. 

l\s vistos. porém, têm de ser 
l11nçod11s sobre os mels 11ntlgos, 
os cons11gr11dos, pelo menos 
egor11, entes do Inicio de époc11, 
tonto m11ls qac nll'o têm desco• 
rodo 11 sao preper~çllo, o qa' é 
l>om Indicio. Por Isso procor6• 
moa trocar Impressões com oi• 
gans delu, nome converso d,,. 
pr,ocopodo, sem rigores de 
entrevisto, como este com Fr11n• 
cisco Boatos, sal>lndo tr11nqollo• 
m'ntc 11 Roa dJ Oaro e nama 
1101t11 pelo Rossio. 

O m11gnlllco 11tlet11 sportfn• 
gaiata qae foi forç•do 11 am ano 
de loottvldode 11 qae o ol>rlgoa 
ama m'llndro111 dlstensllo ma ... 
calar, est6 de 110110 cm condl• 
çõta d' condigno prtsença na 
pllt11. l\•slm nos COD\?,ncea, Ili• 
l>endo nós qa' tem contfoaodo a 
1er o 11tld11 caldodoso e pond~ 
rado, tr,lnendo e prepor11ndo-se 
llslc11mentc p11r11 11 novo époc11. 

Fr11nc1sco Boatos, sensoto e 
cletes111ndo l11l11r entes do tempo, 
dlz-nso 1 

- Que lhe direi ele mim? Qae 
conttnao 11 ser 11qaelc cntnsloste 
clcdlc11do com Imenso pr11:tcr 110 
atletismo. Qae é lneg61'tl qac 
regresso com sottsfoçllo às pro• 
11111, car11do o mel que me f,z 
p11r11r mos qac /'\11nacl /'\11rqaes, 
v1torlo10 como sempre dest11s 
lates com os nossoa mdscolos, me 

repile com ·conll11nç11°n111 pro11111 
t etléttcns. = 

•Tenho treinado, desde cntl!o, 
a sério, com 11qacl11 Intensidade 
recomendado 110 11tlct11 qac, se 
nllo pretende morovllher, der4 
contado os 1aea melhores posai• 
l>llld11dcs. 

-Temos homens - é o caso. 
- Este homrm qae por c6 

11nd11 h6 to 11no1, qac reccl>ca de 
l\ntóalo Colado as primeirosºº" 

Espanha-Portugal 
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Se fôr a Madrid, visite o restaurante 
VALÊNCIA. na Avenida José 
António, 44 (Gran-Via)- frente ao 
Callau, onde encontrará ambiente 
acolhedor e óptima cozinha com a 
especialidade «la paella-valenciana» 

ções qae serviram meh • tarde 
p11r11 lhe 11rrcl>lltor o tltalo. 

l\ converse pro11egala, 01dol1 
cm posso lento. por entre 11 mal• 
tldllo que Inunda 11 Bolxa 110 fim 
cio dia. 

Fronclsco Bastos, trovando· 
•nos am poaco o 11ncl11mcnto, dc­
clar11-nos1 

- Niio qaero, nem posso, e 
nem Isso cst6 na minha monelre 
de ser e pensar, dlzrr·lhc qac 
Irei fazer Isto e aqallo. Neste 
momento, é lado prem11toro. De• 
pois no plst11, cm prove, é que 
nos reconhecemos, 11v11llonao .. 
•nos e conhecendo o qac valem 
os nossos edvcrs6rlos. No cn .. 
tanto sinto-me c11paz, até mesmo 
me parece qac me encontro me­
lhor qae cm maltes épocas. 

E com am sorriso 1 
- J6 pensei até ac Isto ser6 o 

cento do cisne ... 
- E qae oplnlllo colhea na es .. 

t11fet11 C•scals·Llsboa? 
- Foi 11 minha nperlêncle. 

Foi-me Interrogar, 1111, cm com• 
petlçllo. 

- E qac rcspondea? 
- No final do minha proH, 

c4 multo comigo, tive esta t X• 
clemoçlln: - Isto nllo cat6 moa 
de todu 1 Om bocadinho perlcll• 
tente de principio, m111 satlsfo.% .. 
•me o qac ol>scrvcl. ~ 

-Qaal \?Ili eer 11 '"ª provo 
cate ~pocot 

- Ea compreendo qac para 
mim 11 prov• que eatov11 lndlcod11 
acrle os t.~ metros. Serie tal• 
11ez ai onde ea 11r r11nca11c ainda 
mclhorca tempos! l'\01 nfln con .. 
1lgo gost11r clrsto corrld11. l\qollo 
ele andor poro 1111 às voltos 110 
c11mpo nama corrido qac perece 
nllo m11b 11col>or. nllo me cnta• 
1lo1m11. Qaando ch•go 110 melo 
do prov11, J6 ollo tenho p11clhcl11. 

cPnrtento 11 minha prove alio 
os 800 metros. E' 11 corrido de 
que mols gosto 1 E' pera ele qae 
111!0 todos os meus caldodos de 
11tlct11 I 

- Como sarglr4 cate época o 
Spor ting? 

- Jalgo qac malto bem. T~ 
mos malte gente e com gelto, 
l\ilnlz Pereira tcm•nos trebo• 
Ih tdo com 111lnco e tado me fez 
prever qac o Sporting conqals• 
t11r6 todos os c11mpcon11tos. 

«E é 11grad6oel reglstnr o ln• 
teresse com qac se est6 trel• 
n11ndo. l\té com este pormrnor 
lntercss•ntc e qae diz 11lgam11 
coiso. N&o crn hdl>lto o treino 
de Inverno. Só qaondo o hora 
moda\?11, oa etletes comcço,,em 
11 11p11recer pelo compo ... Pois 
nllo tem sucedido osslm, volorl• 
zendo·sc cate ospecto com 11 Ire• 
qaêad11 certa às cl11ssca de gl• 
n6sllco. 

«Trm·IC ~Isto mo Jollo Vieira 
persistente, am füo11ro Dlos cal• 
clodoso, um Coahllo, prcocapedo. 
Bom sintoma. 

- Os Jogos Ollmpkoa ? ... 
Francisco B•stos nllo rcspJnde 

logo. 
-Sinceramente Julgo que nllo 

Iremos 11os Jogos Ollmplcoa. Te­
mos marcos qac cstllo cm sétimo 
e olt11vn -log ercs nos campeona• 
toa da Earvp11. l\ nflo ser qac •• • 

- Digo ... Bastos. 
- · · · 11p11rccessc elgama no-

oidade nos 001101 pistas, com 
ama m11rce qae fosse segara de 
rcprcaenteçl!o condigno cm Lo0oo 
dres, oa se /'\11101 Fcrn•ndcs co0oo 
scgalsac m'lhorer o sca tempo. 

- Como Jolg11 que decorre 11 
próxima époc11? 

-Somos poacos. Nós, o Ben. 
fico, depois o Belenenses que 
este 11no, par ece, nos der4 me­
lhor colol>or11çl!o. Depois, qacm 
mais? 

- Nos lioclonals mctc•ac no 
melo o Sompalo Prlxoto e o 
T11mcgllo, 111as o circulo fccha·ae. 
No entanto, onde me perece qae 
11 época se 11111 enlmer é nea pro .. 
11111 de gente nove qac cate ano 
aparece. 

cl'\es, de ame maneire geral, 
11 époc11 nllo deve ser d111 pio­
res, em Interesse e 'ntaslnsmo. 

Est6vomos cm pleno Rossio 
termlnnndo este ligeiro troce de 
imprcnõca com 'stc repoz de 
28 onos. qne h6 dez l11z 11tlct11mo 
e qae contlnao tllo dedicado 110 
seu dtsporto lovorlto como noa 
primeiros tempos em qae se lnl• 
cloa, ele, qac é, de facto, am belo 
exemplo de despor thta qae com• 
prc~ndc o drsporto como ele.o 
mcnto m11r11111lhoso d11 vide, pra• 
tlc11do sol> os neccss6rlos r egroa 
de amn vide tr11nqall11, 11tcnt11 e 
cald11dosa, p11r11 qae todo depois 
111111 bem, nos rcaaltedos técnicos 
do modnlldedc e no l>'nclfclo 
peaaool que o desporto oftrccc, 
quando compr~cndldo e praU• 
codo e o mo Fr11nclsco Boato1 
procede e ase. 

l'--..do 5' 



Sl. allal.ar ao p•6dmo DomJo•o am CJ.amattl• , coatra aSalteçlo t.Paal>ola, 
leltz ,.,, m.ale am DO•• a eerHttntar l loa•alfttado1•lnt•ra.acioaal1• 
orlaado1 do Jhrrelro. Coalluaet·•r' port&Ato, • o••"'" m.af1, o ••ta• 

lado lu•ac comam de 4"• a •li• mal• ladualrlal da mar••• e,qoaccla do Tejo 
4 a• exult .. te •lulro de Jo.,doru, l. todoa de 
•1'01 meru•, •••01. 

51ft•o, CODlclt•tt, da.a calma fmpttHlo• 
uate,Fellada ÃHUD('º ÃntaillH - f Htt o aoae 
eoapfeto do "º"º blo•rafado da J.oJe - oabla a 
ucadui• 4ae co•da.a ao1 plncaro1 da popalatfdad•, 
4ac tm fa.ttbol upuaeata • faaa , com 11 auau 
catactuhtfu1 coa 4ae atlafla o dlHlto ao ttco· 
aJ,edmtDto •ofldal• dai 1aa1 4aaUdadtu Ha 
htvlAe, ••m prt1,.1, ••• 1Uopelo1 a, 1obutado, 
11m •m11.letut de Qot.m. (atr 4u1 fmpa1tHa o ••a. 
aom• 6 rccom.ead1'10. 

Ta.I como d.Hum.a o ad•tr•'do - 4a1ado ao 
oatro do terrtao - , com. a.ma •1a1•ldadf'• 4ae 
parcce DHtfda do de1ejo d1 alo 4auer •focoao­
daro, 1ulm o Fellx adctohluo l1>co1>tut,Hldlrtlto 
1 chamada ao cona1• dH cinco 4aloa1. Poder• alo 
allobu cm Madrid. t poulul ctae alo all1>ba, 
a11mo• Tal facto, porlm, nlo lovallda a conft ança 
ctat 01 11a1 lodmtto• admlrado111 de»O•ltaut •• 
11. t ctuc elu u btm ctae •• o Fellx llsttu 01 
aouota mhn1to1 da part.tda ctat 11 ••uuda coa 
to•al•ar lot1:1t1H, 11 portaria com a m1tm• •o•­
tadt dt trloDÍH com. era a 11 coada a aa tarm.a 4oe 
•1oearo1do1•, a qa1 puteac1. 

ÃproHll4mo• a puUda de Doml"'º· •• 
Colal>ra, para oo•bmoo o Fallx. 

Sentado• fuate-a·frc.att. ao dpldo cae .,.,,_ 
tl'lo.011mtate ao1 le•a •lt••h u leshla1 rtbat•­
:laa•• U •irsH• c.olabrle. coe•tr•••ot a ceato • 
tJ l hora. 

- H' <1vaalo leapo lo•• fatrbol > 
A .. ,,...,u parece 1l·lo •mbuaçado, eo .... ,.. 

troa.·u da.raDte moauatoe. para 1101 dlatt i 
-Tal•cs pateca utiallÂo, IDH cuia 4ae alo 

•• ucordo bem· •• 1ct 4.0I foi aaa cloJ,e cto• 
ae•oc tempo Dlo ••t .. a olldallndo. Hoje ul4. t 
o ~apo Ouportl•o Oper,rlo, do Buretro, Da 1' paud para a Cal, do Bu· 
reiro. taai>fa ODdc .u .. i.e1 "º' J6DIOrH. 

?.. eom a.a t Offlto, F 'Jbr completou 1 

- Podemo•, tal•u, dlser qua ae IDlclel, portuto, Da Cu/ barrelre"'c. 
- V elo de I' pora o BuiJi<a > 
- Nlo. Ãatte d1 •• rttol•et a •ettlr a camlt ola 4ot hoje dcf1ndo como 

H oo Beaflca tf't'tHe começado a mlaha earttlra, fo,011 aa Cv.I de Llaboa. 
- l.m ctaa lu•arH > 
-Ali l epo .. de 11J4i/43 foi de!Ha• D •polo, • alf l,..reuar do &alice, 

io•vd a m4dlo da atactae. Foi na mlDJ.a actaal ectcalpa ctae •oltel ao poeto 
prfmltf•o 1 defcu. Foi aqui me IDlclel a defHa central. 

- Para qaal du formaç8H •ai a •u• pralarfDda > DeleH oa afdla > 
- Para ncGhama dcl11. T1oto •o•to de ama como de outra. E. •• qaer 

qae lhe 41;a, eom mal• fra1>4uur, o po•to a 4aa mal• ao•tarla de Jo;ar 1 pre• 
citam.ente a.m. em qae nunca allnheJ. 

-rn 
- A laterlor ••ctaudo. GootaH da melar 'º'º' '. • 
Nlo podemo• - dtPol• da ao1pre1a qa1 a H•alaclo Dot cao100 - d1b:ar 

d1 pen.,.r 4aa •• o F•lb: •11111 a J•••r Do po1to 401 prafete com o •••mo 
l·•ontade com. 4,ae aaqa1l1 em que altahe, ta.IYea o Ben6ca encoatlaHt a 
cÃ••• dam do1 Jttoblemae qae mal• d1•1m Prtocapar o tta t'cnlco. 

Adiante, porim. A aoHa mlHlo f, apeaat, 01nlt. 
- Qual 1 o ad•e,,,rlo <IDO aale IJ.a coola •áuardaro > 
- O a•ançado "lltto baixo. ~ a •referlncla porqae 'º' to maJ. ele •cor-

tar• o io•o alto, embora m.1 tatlafaca forneci-lo l freate, reate ao 10}0. Para 
fu o me 1J1•0 ela.quilo 4a1 f11Jsm1ote pouao, t acho ela• d••• ecr e:ara cttrle• 
fl .. de jo .. dot tjH H detfda paio lu'ar Claa dHllDPlllO 1 fadlldade da cÀOtar 

eoa 01 dote PI•· Iuo, a • eon6aaça du al..J.u poHlbllldadu. elo u arau 
dt ciae d.ltpoa}lo • me leY&a a fo,1r 1emp11 coa celaa. 

- >. ciae attlbuo o Fellz a ••• boa forma ecloal 1 
-À poHlbllldade d• dl•por da tempo pua "'°'r oao pr•puaçlo ffaJca 

eflclule e ctddacla - eomo a qae o meu clabe d' ao• aou io•adoru - • l 
-.oatade 401 tclLho de u1taJlar o C(a• mea. tttla• dor procare, eom al1•acla coa· 
ptdGda, eula.ar•at. 

0 l•mpo de ctua l•Ux afumou dl•pOr, IHa ·1>01 l per.anta de mau 
octa.a1Jdade1 

- Que pe"'a do proflHloHU1ao > 
- Co1>eordarel roa a .aa laplaateçlo • Dlr• a6•, 11 dela tHaltar a1-oma 

coba de 6111 - eoao all'9 oapoabo - para o aouo fatel>ol. AcJ.o <1a• o jop· 
clor fia• po11a dedtc.r·•• ao ttaballt.o d1 preparaçlo, H m preoeapae5et dt 
tempo petdfdo 1 rúco1 de em.prr;o. Ht•lr• m1lhor o ata clab1. Go1tarla, 
aitutaato, 1e i.110 •leHa a ,., ua facto tm "'Port~al. 4:a• 1>aralelaaeat1 l 
delua do fotebol, 11 colduu , taabea da chlua do fotoTo do Jo,.dor, 

Re•olJ.tda H t• opl1>1lo naoa •oltar ao nao prlmlU.o. 
- Goata de a!JDl>er •o Beafl .. > 
- Battutt. Sad.fu ·•• ha1010 a caaar•d.t• •• C(ae afete 1atre todo1 oe 

co•poacDtu da!14ulpa, aflr·aac.lo 4.•• alo fi co para coD4aleta.t 1lapatlu, au 
porctat 1 a• d .. ., udaalu. Creio •H•O qu 
do º"'' ...,i,., aa uplrlto de •oUdarledade tio 
p•ofuado coao o 40• H Hoplta ao Beaflca. E atf 
.... uaadu dlrt•e•lu .... facto 1e .erllica. N­
om I Ó doo dlroctorU Clat to.J.o COUeddo llO aCQ 
elabe deixa da ur direito l al..J.e •ratl.!lo. H' 
ata, ad, C(atro dt&r nuJt etptdila1att, ••• 
d11pdaor pera C(aHa C(a.er C(a.1 Hf•. Rtfbo-mt 
ao 1r. ]oactala Bo.,IJ.o, a ada pen oaaUclade 
reGdo lloan••••• tanto ade 1lacera . ctaaato f 
certo cta• aeta.alm1at1 • • taceatra afaetado da 
actl•lclaclade clabl•ta· 

- Coa fia "ª <ODClllflta do Caapaouto N ado­
.. !> 

- Sa o l.1plrl10 SHto pocler dar o HU coa• 
COHO ptraaatot• à tC(alpa, ªº' 'º'º' qae ao• falta 
dl1patar, teoho a cert tae d1 4u1 o • 1aeeramo1. 

- Qaal o a .. açado <Htto <10• maio ;o•la da 
ver Htaart · 

- ]ul11>J.o. l..14 a lo•or aollfHlao bem • 
coa uta caraolerlotlca <la• o toru dlflcll de •aDo• 
lar• t cobro •••alflcameale a bola coa o corpo. 
Como de!Ha ceattal, acl>o ctae "'º ' •••t• a mi,_ 
•lo da4aele 4ua o •P• Dl>ar pela fre1>t1. 

- Qaal o Jo.,dor, "º H o lo•or, ctua aalo o 
ttm lapuuloaado > 

- Fraaklla, o mfcllo uatto da Hlecçlo 
la•lua qae "ª lpoca fiado defroatoa a a oua. t 
aa jo.,dor ntraord18'rlo. 

-A prop6•fto da 1,..luu, Que aoo dls do 
jo•o •om. • • R..D''" , 

- Qu Dlo donaao• tu pudldo. 
Nlo lJ.u acl>el a capacidade do Jo•o ctae .. ,.. 

ra•e. • 4oe o ruult1do dtxa PH•t r. Um eapate 1 
4ue utarfa certo. 

- E do Jo•o d1 Domln••· ea Madrid. Qa1 
.. • • dls> 

- Que .. 1 Hr am poa•o dllldl. 01 HP•· 
Uob alo podia u4oecu 01 4·1· t a:aa cupf· 
Dl>a• ""ª Dlo HI para belxo eoa faclUdade • • · Se 
eu Jo••r. pouo aflrmor-lbe ctu faul rodo para 
caaprlr b- a aJaJ.a alulo. Nlo <joero fun 

pro••61dto1, aat coaflo a am bom re•altado. eol»t.tado •• o Morelta • o 
xi ... jo_.. .... coao llO Vale do ] am&r, "º dia doo tele <jcaatro • -· Qaal· 
quor dclu I•• <Hdlç3u para cta .. r• a llaJ.a da freDte a o ttlorúo, 1obrerodo 
o Moreira, aa folebollota lfoe Jo;a coa º' ph 1 com a cube~•· Neuoa 
ootto m•dlo em Porro,_l eaba fomecu Jo;o l ttHI• eoao ele o fes. Oe 11111 
p&Htl ltY&a IHlAetUH • 

Com a aprodmaçlo do termo da •••••• el>a;e. T-bfa, o flaal q 
t•tt1•bt1. 

- Como Htabao a cordam • da cl>aaada l Salffçlo > 
- Coa o aalaral •••o•IJo do Jo•ador <IH ui, pela primeira ••• prutar, 

pro•u· Go•larla fmtD•o, alo caleula auao <1au10, de all..J.u ao doal,..q, 
Ser «lat11nac!oaab· e rectbtr o haptl11n.o precle1m.1nt1 contra a E1paaha, ''' 
a maior J.onra <1ue poderia aablcloHt • o. Hlacclo••doru 1 ctoe J.lo-de dls•f 
a 6ltlma palHre, l. 10 .-aardo·a coa 11>1hdad1. ' . 

1' preparado• para o duembarqae, ueoll1amo1 oa pedido de F ellx, a ctat 
;01tONme1>te damo• Htlefaçlo. i 

-:Qauo ap10•1ltar ttta 1atr1•flt1, qa1 1 a prla1tra da alolia carr1lr1, 
para expuuu pabllcaatDll 4ae dHo aolto do CIH 1oa a dote homo"' Clllf 
butaate •• ajudaram ao prladplo dela 1 ]olo Daro • Ãrlor Puu ;uelro, 
a1>tlllo• trel1>adoru do G. D. Operlrlo, do Barreiro • o evall>o• la1uaado1>0J 
Raul ]orjf•, que ao trlfaOG 4aaado jo;ad ao• joD.loru da CUP clci • 
Barreho. 



O novo andebol 

A aplicacifo, em Portugal, 
dai no11a1 regra• inlerna­
cionai1 de andebol tem aido 

comentada com o inlerea.e que 
merece cr, na opinitlo geral, o 
jogo muda totalmente na• 1ua1 
caracl1rl1lica1, como lerdo de 
mudar também por completo a1 
conc.pç/Ju ldctica1 do• iogado­
re1, na elaboraçifo dai jogada1 
e na colocaç4o no terreno. 

Surgiu um novo andebol, nifo 
há dtJoida; a ugulamenlaçtlo 
lipica deite jogo foi 1ubllilufda 
por uma outra que o apro:z:ima 
dai norma• orientadora• do fu­
tebol. D11apareccrndo a linha da 
dr1a d1 deilocaçiJo, esta paua a 
aer Julgada pela poaiç4o relativa 
do atacante e do1 e:z:tremo-defen­
aoru. 

A ino11açifo, porém, que maio­
r., dtJ11ida1 e mai1 critica 1u1ci· 
lou foi a da aplicaçifo do calligo 
de 13 melro•, que a Comi111Jo 
Central d• Arbitro• porlupe1a 
inlerprelrou de maneira dife­
unle, ma• la:z:alioa, do que a lei 
internacional. 

Di1cordaram algun1 crflicoa e 
técnico• da rcdacçtlo e1colhida, 
alegando quer a /raae coca1itlo 
flagranl• de goal» ae pre1la a 
in ler pr<1la ç/Ju vária1, depen­
dendo do critério da peuoa que 
dirige o encontro. 

• 

E1le inconveniente nunca ie 
pode evitar, 1eja qual for o ai1-
lema adaptado; 1e honoe11e aido 
adaptado o prectilo da lei inter· 
nacional, o árbitro leria que de­
cidir 1obre o que fo11e jogo vio­
lento ou ('!ri~o10. Com muito 
maior lal1lude de acçtlo ficar­
-lhe-ia na1 mito• o poder para 
decidir com 01 HUI caaligo1 a 
1orle de qualquer encontro, inde­
pendentemente do que re11ulla11e 
dai peripécia1 de joifo, 

Embora lenhamos 11ue chegar 
à adopçiJo pura e 11mple1 do 
le:z:lo completo dai r1graa inler­
nacionai1, par11c11·na1 acertada a 
delerminaçiJo tran1ilória 111co· 
lhida pela Comi&&4o Central, 
cuja bare doutrinária a11enla no 
principio de qu1 uma grande pe­
nalidade compen1a qualquer 
oportunidade de oblençtlo de um 
ponto, perdido por culpa de in· 
leroençifo irrerular do defenaor. 

Para a1 iogada1 perigo1a1 ou 
violentai, tem o árbitro oalra1 
puniçlSu ao 1eu di1por, ligeira• 
ou 1evera1, de1de a 1imple1 mar­
caçiJo de um lance livre à e:z:pul-
1ifo do lcrrr1no, com a 10/uçlfo 
intermediária da 1afda do campo 
por tempo determinado, la/ como 
1uced1 no óquei patinado, e que 
ai nova1 regra• do andebol admi­
tem também. 

Câmaras de ar 
infuráveis 

UM fabricante italiano de tu­
bo• para bicicletaa, apre­
,.nlou no 1allfo de Bru:z:e­

la1, um di1po1ilioo na1 câmara• 
de ar por el• preparada&, delli­
nado a revolucionar o cicliamo 
deaporlioo. Trala-1<, nada maia, 
nada menos, do tubo imper/urá­
uel, lfraça1 ao 11ual os corredo­
rea ficam ao abrigo do maia vul­
l(ar do1 precalçoa em e1lrada, 
daquele que lanlaa corrida1 tem 
f•ilo perder ao1 /aooriloa: o furo. 

A 1noençifo, em re1umo, apre­
Hnla-H como a hialória do avo 
do Colombo; lrala-1< apenai de 
um duplo tubo, enoolo1do cr crn­
ooloenlcr, cada um com 1ua vál­
vula independente. Enche-1e em 
primeiro luifor a câmara interna, 
olé prcr11t20 conaenienle; depoi1 
a e:z:lerior, dando.lhe no final 
prcruifo hobilual. , 

Quando, na ellf'adrt, um prego 
arrelianl• provoqutt a . perfura­
rifo da cdmara e:rterior .. o ciclilla , 
conlinuar,á a rolar. 1obre •a ,cll •• 
mara interior, protegida ainda 
p,lo envolucro e:z:úrn9. . . 

A reoelaçilo delle" jnt1enlo pro­
v0cou o apar,,cimttnlo de dwer-
101 reclarnantea que chamaaam 
a 1i a prioridade na .d.acoberta; 
em França, dai• indialduo• cuja• 
nome• nifo i1pporlam, informa­
ram peta impretl1a hao•r~ i'! 

8 

em 1925 pealo em circulaçl1o 
um ina1nlo 1imilar, duplo tubo, 
ma• com uma única aálaula, 
obrigando o cicli1la a deacer da 
mdquina para 1ncher der ar a 
aegunda cdmara quando a pri­
meira ,. crava1ia1u. 

A vanta1rem do aialema aclual 
é, portanto, manifeala, poia o 
corredor poderá continuar ro­
lando, em caio de furo, durante 
algun1 quif6melro1, 1em necea-
1idadt1 de inlerrompttr a 1ua 
acç4o, o que/.ode 1er deci1ioo no 
troço final e uma compeliçlJo. 

Ao contrário do que poderia 
1upor-1cr, elle1 noao1 luboa du· 
p/01 italiano• nifo e:z:cedem muito 
o P"º normal do1 ocfuai1, acu-
1ando na balança 350 ~amai. 

A invençift> /oi acolhida com 
confiança e apado no1 meio1 
cicll1ta1 ellranffeiro1, maa oa or­
ganiz(ldore• dai grande1 praoaa 
parec.m na di1po1içlfo de proi­
bir a 1ua ulilizaçt'Jo em quanto 
n4o for po11fv1I aueguorar a 
lado• 01 parlieipanle• a po1-
1ibilidade do ,.u empr•go. 

No crnlanle, mai1 preaidenle, 
a Liga Belffa de Cicl11mo enco· 
mendou já 3.000 tubo• do novo 
modelo para 1erem dillribuido1 
p1lru Hui reprt11enlanle1 n1J1 pro­
,, .. inlerncionai1. 

s.c. 

ANDEBOL . 

Repete-se no domingo 
com novas regras 

o encontro PORTO-LISBOA 

A jornada de domingo pas­
sado, no campeonato de 
Llaboa, linha como mo­
tivo de interesse parti­

culu a ellreia da aplicação du 
no"aa naraa de jogo. 

Talvu pelo receio do exame a 
que tinham de 1ubmeter-1e, os 
llrbitroa (aliaram na sua maioria; 
mau aintoma, 1intoma de carencia 
deplor,vel agora que a no·n lei 
de deslocaçlo in•eate de grande 
re1pon11bilidade a função de juis 
de linba e tornaria conveniente a 
criação de equipaa de arbitragem. 

Os resultadoe da prcgrama cor­
re1pondem ao que se preaumia e 
os joiradorea parece haverem-ae 
adaptado com facilidade à maior 
liberdade de acção que lhes ~ 
concedida, no entanto, como era 
natural, "imoa quem procuraue 
ainda a linha abolida e ouvimos 
quem mandasse sair da llrea o 
companheiro maia adiantado. 

A11istimo1 ao encontro •O• 
Treze•-Orienlal, ganho pelo pri­
meiro por 12-3; luta inicial equi­
librada e progreuiva auperiori­
dade tresi1ta, para a qual contri­
buiu a má exibição do guarda­
redet do Oriental, que parecia 
1po1tado em colocar-se fora do 
alcance daa bolas. 

O jogo, tecnicamente valeu 
pouco. «01 Treze», com muito 
superior poder atlético, usou e 
abusou da liberdade de critério 
do árbitro para 1e servir - além 
daa rtgraa-deue factor; o Orien­
tal,com uma equipa habilidosa, é 
demuiado Cr'gil na dianteira, 
onde aó o n ançado·centro tem 
eíidcia de remate, 01 restantes 
mais prejudicando-se por exce1-
1iva codlcia de bola. 

O sr. Feht, que dirigiu o en­
contro foi um mau orientador da 
partida; nio duvidamos da aua 
compelencia teórica, mas temoa 
também a certeza de que não sabe 
pô la em pr•tica. Demasiado tole· 
ranle com a duresa de jogo, gera 
noa encontros que dirige um am­
biente eferveecenle, sempre pró­
ximo da ebulição. Ele, que pugnou 
pela aplicação imediata e total da 
nova lei do cutiiro de treze me­
tro•, ducon hece, quando em acçio, 
a exlslencia deata penalidade. Só 
arrancando 01 olhos ou deitando 
uma bomba atómica. 

Serviram eatea jogos de do­
miniro de último galope a.os aele­
cionados para o segundo Porto­
. Li1boa da época, a disputar no 
próximo domingo, na nona ci­
dadt. 

O Sporting iaento, deixou 01 
seus homen• inactivoa; o Bele­
nen1ea teve jornada filei! em Al­
mada, onde ganhou por 7.4, ape­
sar de incompleto ; finalmente, 
doa «trezi1ta1» recem· chamados 
pelo aeleclonador, apenas Parada 
teve exibiçlo meritória, que jus­
tifica a aua incluoão como interior 
na equipa rtpresentativa. Matoa 
Moura, demaaiado gordo, não tem 
velocidade para desempenhar o 
lugar de externo e !11endea, com 
aprecihel remate, nio poasui do-

miolo de bola nem talento de 
deamarcação que o façam aceilá­
nl para lugar de tamanha rea­
ponaabllldade. 

Loco apóa o encontro inter- re­
r i6es, o aelecionador nacional In­
dicará 01 nome• dos pro•áveia 
componentea do irrupo português 
que hà-de Ir em fin1 de Maio a 
França jorar nos quartos de fi­
nal do Campeonato do Mundo, 
visto a Espanha ter desistido de 
nos viaitar para jogo de apura­
mento. 

01 elementos 1elecionado1 co­
meçarlo imediatamente uma pre­
paração intensiva, aendo-lbes mi­
niatrada 1ioàltica eapecial pelo 
prof. Monb Pereira, que aceitou 
o convite para tal fim formulado. 
A Oirecçlo Geral doa De1porto1 
concedeu à Federação um subsi­
dio para tale fins. 

Joá ie Ep 

Ecos ... 
Embarcou para França o 

conhecido •á• do pedab Joat 
Marlin1. Levou-o à abalada 
para o paf1 ondtt iniciou a 
aua carreira de velocipedi1ta 
o dttHjo de repreaenlar uma 
marca france1a, de biciclelaa. 
E' ao Benfica, porém, que 
eumpre dizer a •d/lima pala­
vra• aobre 01 de1ignio1 do 
1eu antigo corredor, uma 
ve:t que nifo lhe 1erá pa11ada 
licença 111 niJo ellioer cde10-
brigado•. E por enquanto 
nifo o e1lá 1 ••• 
~ /lá quem afirme que um 

aballado proprietário e co­
merciante de Cheias ellará 
di1po1lo a erguer no aeu 
bairro um clube que recorde 
oquele que "' fundiu, numa 
«operaçifo• que nélo lem 
dado-di:t-1e -01 e1perado1 
efeilo1. 
~ O jornal madrileno 

«Marco• aai repelir a prova 
ciclilla que tem o 1eu nome. 
Dá·H como certa a parlici­
paç4o do Benfica 11a me1ma, 
para o que já foi /eito o re1-
pecliao conaüe. 
~ Já ealá a11enle a dala 

de reali:taçifo do encontro 
Ar1C1nal-Ben.fica. Será !'º 
dia 3 de Maio que 01 «fur10-
1ou da bola poderifo 1ati1-
fazer o aou anaeio de admi­
rarem a famo1a equipa lon­
drina. 
~ N4o tem fundamento o 

telegrama publicado há diaa 
num colega no61o, que refe­
ria a vi1ila do clube doa «crn­
carnadea• ao Rio de Janeiro, 
para defrontar o Vaaco da 
Gama. A de1locoçlfo Hrá 
efecluada, como di11emo1, 
pnr um millo B. B. ou B. S. B. 
Foi o que apurá"!IOI, pelo 
meno1. 



N.ATAC'A'O 

Guilherme Patroni 

percorreu os 
-livres em 1 

100 metros­
m. 0 156 s. 

T erminaram no último do­
mingo aa provas de pre­
paraçlo organizadao pelo 
Sport Algb e Daíundo 

com •lata ao• torneio• da Pbcoa 
e da Primnera, hte de boae tra­
diçóea e que 1e desenrolará, pos­
sl.elmente, ji na pltcina de verão. 

O primeiro clube da natação 
portugueu continua, assim, sózi­
nho, iaolado, a dar um belo exem­
plo de tenacidade, fiel ao seu pro­
grama de eempre, numa aneia de 
progre110 que j:lmal1 cesea, vi­
undo eempre a expando da mo­
dalidade e cuidando da prepara­
ção du 1uu ílguras maie repre­
aentatlvu, 

A ae11lo de domingo panado 
- última dota 1~rie - foi a que, 
t1lvu, melhor conjunto de re1ul· 
lados forneceu. E de entre eles 
sobre11aem 01 de Guilherme Pa­
troni e de Joio Franco do Vale. 

01 66 metroa-livres meninas, 
com duas concorrentu apenu, 
proporcionaram triunfo fácil a 
Regina Dinis Mendes (l m. 02,2 a.), 
em 1formu agradhel presente­
mente. Maria Lufea Araújo nio 
foi além de 1 m. 12 •· 

A muma Maria Lulea Araújo 
venceu bem a prova da sua eepe­
cialidade-66 metros·bruçoa-em 
apntadl11ima luta com Otllia Ra­
poso. Corrida emotiva de seguir. 
Marca• reapectivao: l m. 09,2 s. e 
1 m.09.3 1 1 

Os 66 metroa-costas apresenta­
ram as meamH caraclerlsticas da 
pron de •bruços•, ou 1tja1 des­
nível acentuado entre a1 dua1 
concorrentu. Nova vitória de Re­
gina Dinis Mendea1 1gora em 
1 m.06 •· 

Trb e1pecial11t11 de vcrawl• 
de co1tu, alih, todo1 •interna­
cionais• v1lori11r1m, com a sua 
pruença, a re1pectiva prova de 
100 metros. Joio Franco do Vale 
marcou a sua eaperada suprema­
cia e exibiu, maia uma vez, o .eu 

1eatilo• fácil e agradhel, cobrin­
do o percurso no atempo• muito 
aprecihel de t m. 16,2. Joio Pe­
reira Buto1 con1eguiu um bom 
ruultado para 11 1u11 po11ibili­
dade1 actual1 - 1 m. 19,8 •·-e o 
e1peranço10 Eduardo Murta Bar­
beiro nlo lhe ficou longe: 1 m. 
20 •• 

Sete concorrente• disputaram 
01 100 metroa-bruçoa, o cestilo• 
que continua a nlo merecer o fa­
vor doa no1101 nadadores. Os 
«tempo .. foram fracos, inclu1ivé 
o do próprio vencedor, Adriano 
Cabral Rodrigues, l m· 30,4 s, 
Merecem relevo as provas doa 
maie novos, de entre 01 quais ao­
breuaiu Vuco Di11 Pereira, com 
uma deetacada vitória na 1ua s~­
rle, em 1 m. 41 1. 

Como é natural, foi a prova de 
100 metros-livres a que reuniu 
maior número de participantes -
quinze. Nlo diremo• que Guilher­
me Jo14 Petronl te lenha empre­
gado a fundo, que tenha produzi­
do o seu máximo, mu 6 inegável 
que correu com eotu1lumo e que 
fez um belo percurao, alcançando 
mtrca, por de mala expressiva: 
l m. 05,6 1. A Patronl pertenceu, 
portanto, o melhor resullado in­
dividual alcanç1do no conjunto 
dae provaa de preparação. 

Roquete Ricciardi, dotado de 
excelentee condições fhicu, cre­
ditou-te de 1 m. 11.3 e., e o habi­
lidoso Fernendo Estnes Madei­
ra, também com um bom percur-
10, obteve 1 m. 14,l 1., demons­
trando, maia uma nz, excelentes 
condiçõ~a. 

E agora, até domingo de Pás­
coa, em que ae iniciará non série 
de provu, prólogo de uma tem­
porada que ae antevê animada e 
carregada de ruponaabilidades, 
mas para a qual não se têm to­
mado ae maia elementares pre­
cauçóea. 

Leonardo T orrego -
Fábrica 

o 

MADRID 

de Luvas 

Malas 
Cintas 

* Fuencarrel, 22 
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BASllUETEBOL 
O Campeonato Nacional começa a dis­
putar-se na primeira semana de Abril 

N o dia 26 devem disputar-se 
01 último• jogo• do cam­
peonato de Llaboa e a 
Federação está envidan­

do todo• o• eeforços para que, 
logo na aemana seguinte, ae Inicie 
o torneio nacional que, como se 
eabe, reune aa aeh melhoree equi­
pas do pala: 01 três primeiros 
cla11ificado1 do campeonato de 
Li1boa, 01 doia primeiros do 
Porto e o nocedor da prova re· 
gional de Coimbra. 

Neete momento, já sc concebe­
ram 01 apurados do Porto e o de 
Coimbra - Vuco da Gama e Flu­
vial e Ollnia - tudo indicando 
que 01 repruentantea de Lisboa 
serio 01 mesmo• da úlcima época: 
Benfica, Atlético e Belenenses. 

O regulamento do Campeonato 
Nacional, embora contendo algu­
mas defici~nclu, há muito reco­
nhecida e de fácil resolução, deve 
manter-te, para evitar mais de­
mora, neata allura, claramente, 
prejudiciais. Auim, não pôde to­
mar-se em consideração o pedido 
de Coimbra para que na prova ti­
veuem lugar doi1 repreeeotaotes 
1eu1 e a 1uge1tio do Porto, para 
que fo11e revitta a parte finan­
ceira de competitlo. No entanto, 
a Federaçlo ... i proceder a um 
estudo profundo da regulamenta­
ção em vigor, de forma a apre­
sentar, no próximo coogreuo or­
dinário, um novo projecto que, a 
ser aprondo, entrará em vigor, 
em 1919. O Nacional da 11 Divisão 
é que deve a11entar, já este ano, 
em novo• moldee, eaperando-ae, 
ainda, a realizaçlo, a titulo expri­
mental, 01 campeonatos da III Di­
vi1lo 

Como diuemos, no último con­
curso, a aglomeração de provas, 
'leite final de ~poca, pode causar 
embaraço• ao• organizadores di­
rigente•, prlo que ee deve tratar, 
imediatamente, de auegurar o 
adiamento do defeso, de forma a 
que a modalidade nlo 1tja preju­
dicada. 

S1bemo11 todavia, que o aa­
aunto nlo tem sido descurado. 

• • • 
No• jogo• disputados na ultima 

semana, a contar para o campeo­
nato de Llaboa, o Atlético, ven­
cedor qubi certo da prova em 
concuno,ganhou,merecidamente, 
ao Li1hoa Ginàslo, por 49-28; o 
Sporting derrotou o Algé1, por 
boa margem (40-26); o Carnide, 
depois de uma excelente partida, 
foi vencido pelo Benfica (30-32) ; 
e o Beleoen1ca nlo teve dificul­
dade em derrotar o Algés, por 
um resultado que nlo traduz a 
1ua superioridade (32-27). 

No conjunto deetu jornadas 
efectuadu, dois jogo• mereceram 
citaçlio especial: o. Li1gás-Spor­
tlng, que proporcionaram uma 
magnifica vitór ia aos donos do 
antigo campo do Boavista, e o 
Ben flca-Belenen1ca, pela exce­
lente actuação da equipa cencar­
nau, no• primeiros 'finte mi· 
nulos de encontro. 

Quanto ao desafio Li1gb-Sp0r­
ting, mala uma vez ae pro'VI a boa 
forma actual do cteam» vencedor, 

onde Cabral - um dos melhores 
defe1aa1 portugueses - teve acção 
brilbantl11ima e decieiva para o 
comportamento da equipa. O Lh­
gb triunfou, por 50-35. 

O Benfica-Belenenaea, como 
acentuamos, valeu pela exibição 
doa campeões de Portugal -a re­
cordar feito• pa11ado1 •.• 

Ao intenalo, o Benfica ganhava, 
p0r 25·10, o que reflecte bem a 
sua 1uperloridade. No 1rgundo 
tempo, o Belenenses reagiu bem 
e conaeguiu deminuir a vantagem 
do advenbio. Resultado final: 
42-29. 

Moatebo Poç .. 

A PELOTA 
vasca 
na Havana 

llaoana, 16- Os •cemt• 
remen> do rtolste nortt­
•11merlcen11 !oram enolados 
11qal para ame rtportagem 
grt!llca do 1~110 de1 pelote 
11asce1, qat na H111111n11 se eal­
Uv11 com tanto entaslasmo 
como no nortt de êsp11nb11 
e pais 1111sco lr11nch. Entre 
os Jogadorts cobanos de p•· 
lota, dlstlngae·se Lolnt11nn, 
cOnsldtrndo dos mtlhores 
d11 11ctoolldode, ol~m doo· 
tros t11mbEm crtoalos como 
VolltJo. Pito, S•lazer, Ga· 
brlel, 11.ndrEs e Garcln. Sfio 
tembEm lovorltos do pdbllco, 
qae ollo dlstlogoe oeclona· 
llde1du neste vibrante Jogo, 
os ooscos Plstoo, l'\11rqoeze, 
o prlmtlro conhtcldo pelo 
cl\rtlllct>, ptlll soo 11rtt de 
lazer bom J~o. e o segando 
pelo •Saper>, 1tndo corloso 
ootnr qot npeoas os tS;>a· 
nbóls ment~m 11 tredlçllo 
d'5tes nomes, pois os cabo· 
nos silo conhecidos ptlos 
stas próprios. 

Os Jornais cabonos dtdl· 
com 110 jogo d11 pelota lor· 
ges colonea 11sslond11s pelos 
seas mais categorizados re• 
d11ctores, como Elodlo Scce­
des, qac ao •Dlt!rlo de 111 
l'\erlno> escreve magolllces 
crónicas qac silo lidos com 
avldh. E E 11 ptlote vasco 
am dos melhores otrnctlocs 
de torlsmo e dt lnttrusc 
para os nortt·omtrktnos, 
qoe por dtztooa dt mllhn· 
rts lozcm o vlngem upres• 
samcntt pare ver Jogor. 

Os programas editem-se 
cm espoohol 'cm logl~s. e 
existem lntErprdes poro ex­
pllcar o jogo e pera orlen• 
torem os tarlstu nas opos· 
tas qoc otlngcm qaantlos ele· 
oedos e movem lortanns 
lobaloso1. /'\os o verdadeiro 
nmador do Jogo n&o E o qoe 
mais oposto. mas sim o qae 
melhor conhece os rtgros 
da pclote1 vaaca, o tEnls dos 
homu lorttS, moscalos.-1!'.f• 
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O guarda-rede do Boavi.eta, Mota, defendeu com segurança, contra o Atlético. Eis a demoustr1tçilo 

Trea fases do jogo disputado 
entre homens de Belom e de 
Sotubal: 

Em cima - Uma fuga on6r· 
gica do Teixeira da Silva; ao 
meio, enquanto S6rio aban· 
dona a rodo, Vasco devolvo, 
com a cabeça, uma bola alta; 
ao fundo, as mãos do S6rio 
chegam primeiro à bola, do11· 
truindo a oposioão do um 

adversário 



BOXE 
Tony Zele re•p•r•c•u 

Tony Zale, o veterano ex-campeio 
mundial de •médiou voltou à 

liça, depois de algunt mcaet de 
ausência que se aeguir am à tua 
derrota em frente de Graciano. 
Oposto, 1gora, a um jo..em ambi­
cioao conseguiu romper-lhe a ar­
cada 1upraciliar esquerda, levando 
o árbitro à 1u1pen1io do combate. 

Cerden e Roach 
aprestam·•• 

... a data em que eecrevemo• eet:I 
" a poucas horas de se efectuar 
o combate Roach-Cerdan,em Nova 
York. O francês parece em exce­
lente forma, pesando 71 quilos, e 
o americano igualmente. Dado que 
Lavern Roache tem pouca força 
de 1õco, pode pre,.er-ae uma •l­
tória para o francês, proyàTtl· 
mente por ponto•, o que nlo ted 
muito brilhante, alii1. 

Weldln ganha 
em Londres 

... o Royal Albert Hall, o campeio 
" au1triaco Joe Weidin canhou 
ao medlocre pugiliata, AI! Brown, 
por interrupçlo do combate no 
2.ºoualto. Ambos estet «pesadou 
falharam muitos golpe• e Brown 
esteve pretlet a cauur uma forte 
surpresa acertando uma •cace­
tada» no maxilar do auttriaco, 
que o atordoou contideràvelmente. 

Gus LHnevlch 
pôs Fox Knockout 

Foi uma brilhante Titórla do cam· 
pelo do Mundo dot «atml­

·peaadon, efectuada em Nova 
York, a 6 do corr ente. Em 1 mi­
nuto e 58 eegundoi ficou regulada 
a aorte do mulato de Filadelfla 
que não aguentou o impullo Ini­
cial, irresiatlvel do titulo. 

O mala cotado adversirio de 
Lesoevicb, agora, é outro nerro, 
E11:ard Charles, tipo temhel pelo 
seu poder de 1ôco. 

Romero dlstlngue·H 

Luia Romero voltou a dlllinguir­
·•e, combatendo com o francêt 

Bernardo Dodio, que abandonou 
no inicio do 6.0 aualto, depois de 
metódicamente triturado pelo 
duplo campeio espanhol (•levia­
eimo .. e •1emi-lnes•). 

No me1mo programa, Mariano 
Diu venceu por pontua o italiano 
Bob Serpi. 

Jlneny Bivins genha 
a Turkey Thompson 

O s ocgroa Bivins e Thompson, 
doil rlut6e1 magnifico• de 

p&Rcadarla mediram forçai em 
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NOTA DA 
SEMANA 

ENCONTRAM-SE muito atúantado• oa trabalho• dt1 adapta· 
ç4o e reconatruç4o do antigo Ct1ntro dt1 Convale1cença do 
Exército Ingléa, em Richmond Park, que aerá um doa tré1 

locai• (01 doía redantei ado 01 antigo• acampamento• da RAF, 
•m Uxbridge e Wed Drayaon) onde ae albergu•m 01 concorren· 
te1 eatratreiroa ao1 Jogoa O/fmpico1, de Loni.re1. 

Antigo parque real, de1de 1637, no tempo dt1 Car/01 /, fica 
1ituado num pequeno morro donde 1e de1fruta ma1(11f(ico pano­
rama t1 cobre uma área de perto de mil hectare1. Nt111e acampa­
mento conlfruiram-ae 80 ediffcioa próprio•, acomodando cerca 
de 1.500 participant11, treinadore1, maçagi1ta1, ele., ti dua• cen· 
tena• de empregado1 • 

O di1eo1itioo daa hobitaçõe1, cada uma dai quai1 p1rmitt1 
agrupar otlo pe11oa1 por 1ecçao, além de um quarto particular 
para o chefe da delegaçilo, acha-1e dilfribufdo em torno doa bal­
n1ário1 e do1 lavabo1. A dilldncia1 conoenientea ficam, também, 
a1 co1inha1, 01 refeitório1, 01 po1to1 médico1, dentário•, dt1 fi1io­
terápia, ma11açem, ele. 

Doi1 giná1io1, onde ae podem efecluar pa11qen1 dt1 filme1, 
um dele1 apetrechado para receber 500 e1pectadore1, completam 
o conjunto a 'lu' nao fallarao, igualmentt1, o(icina1 de cabelei­
reiro, 1apateiro, lavandaria, café, agénc1a bancária, cor­
reio•, ele., ele. 

O dnico probl11ma, de c11rta maneira diffcil, de encarar t1 
rt110/o11r, pelo Comité Ollmpico IngU1, tem 1ido o da alimenta­
ç4o. Lord Burghltg revelou que 140 nec111ária1 duzenta1 tonela· 
dai de produto• al1mentare1 para 1uprir a• nece11idad11 do1 atle­
ta• e dirigente• norte-americano•, ma1 e1pera-1e que o próprio 
paf1 contribuía, por meio de 1ub1criç4o geral, na 1ati1faç4o de11a 
imperio1a 1:rigéncia. 

A Ululo comparalioo, da magnitude da empre10, m1nciona· 
remo• aqui afgumaa cifrai: compularam-•e em 216.000 a quan­
tidade do1 ovo• nece11ário1, em 30 tonelada•, o total da• carne1, 
em J 2 o açucar e em 7,5 ton. o quanlitalioo da manteiga. 

A organizaçilo de uma empre•a de tal quilate jamai1 podt1-
ria 1f11ctuar-1e &em o concur10 doa podere1 público1. Todavia, t1m 
Inglaterra pen1a-1e dioer1amente, i1to é, qut1 o E1tado pouco ou 
nada tt1m que ver com a1 iniciallva1 da• 11mpr11a1 particularu 
(ti nellt1 caio ., encontra o Comité Ollmpico IngU1) concedt1n· 
do-lhe1, apenai, facilidade& m6ximaa dentro do plano ~ral de 
trabalhoa doa minillério1. 

A tarefa é, por con1eguinte, muito momt1nto1a e por mt1/hor 
que 1t1 reaolva, jamaia pode 1er equiparada a formidáv•l organi­
zaçao germtlnica - impecável e inultrapauável - do1 Jogo• 
O/fmpicoa de Berlim. 

Los Angele1. Be .. in1, jâ veterano, 
mu rijo e experiente, conaeguiu 
ganhar por ponto•, ao cabo de dez 
aualtot, deixando o público de 
Lo• Angeles muito satisfeito com 
a •itória do 1eu fnorito. 

Mousse vence 
Fernandez 

O campeio de França de caemi­
.Jeves, George1 Moutse bateu 

em P1ri1, por pontos, o seu maia 
próximo rlnl, o hiapano-gaulez, 
Fernande& eujo poder de golpe o 
fn temido na própria classe e na 
imediata. 

Apóe um bom combate, Mou11e 
gan bou a decisão por ponto•. · 
O próximo adveraárlo de ?lfouua 
deve eer o irregular cigano pari­
tlenee Theo M6dina. 

R. B, 

, 

TENIS 
Messlp trlunf e 

em lyon 

O forte jogador espanhol Pedro 
Mauip, que 01 lisboetas 

muito bem conhecem por terem 
já visto actuar no• no1101 court1, 
ganhou em Lyon o campeonato 
internacional. Maasip qualificou­
·le para o último match derro­
tando o veterano jogador Jean 
Borotra, em G partidat, e na final 
bateu Henri Cochei, que por teu 
turno ganhàra ao australiano Jack 
Harper. 

Em ambos 01 desafios pode di­
zer-ee que triunfou a juventude 
sobre a esperlencia. 

FUTEBOL 
Em lngleterra 

O' jogo• para a trig61ima pri­
meira jornada do campeonato 

da Liga não produdram quaisquer 
1urpreza1, mantendo-se os clubes 
oa mesma posição relativa, pelo 
que respeita à primeira Divitio. 

O Anenal, clube fronteiro na 
claasificaçlo, aumentou o 1eu 
nanço pontual batendo rotunda 
mente (6-2) o Wolverhampton, 
debaixo de um nevoeiro cerrado, • 
circun1tlncia esta que prejudicou 
o eapectáculo e irritou o públieo, 
justamente mal humorado com o · 
caao. O Cbarlton recebeu Ever­
ton ro aeu campo e tne entre a 
auitlêncla o próprio Primeiro 
Ministro, Sr. Atlee, mat nem aa­
aim pode livrar-se de apuro1,dei­
sando-1e bater por 3.2; Liverpool 
regulou a sorte do Huddersfield, 
por 4-0, outro tanto fuendo o 
Manchester United - favorito da 
Taça - ao Sunderland, por 3-1. 

Na cauda da clasaificação auam 
bastante cinco clubes, entre oa 
quais o Cbehea, que empatou 
com o Mlddlea, o Bolton, o llud­
denfield e o próprio Llnrpool, 
vencedor do campeonato em 1947, 
nlo eatA livre de um desgoato. 

O principal jogo da jornada foi 
Irando entre o Derby County e o 
Queen'a Park Rangera, para apu­
ramento d o melo-finalista d a 
Taça. Conforme prevlramos. o 
Derby alcançou um triunfo ro· 
tundo, reforçado por uma série de 
uarea acontecidos aoa jogadores 
contr•rios, de tal modo que o re· 
1ultado 5 O podia aer ainda maior, 
dado que os londrinos termina­
ram o desafio apeou com noye 
homen• cm campo. 

O ~orteio para u meias-finais, 
que se realizam bre•emente, de­
cidiu opõr o Manchester ao Dtr by 
e o Bleckpool a~ Tot~en~am,send.o 
favorito• o• dota pr1me1ro1 des1-
gnadoa em cada eliminatória. Uma 
Cin1l entre as duae equipaa do 
Condado de Lencastr e seria a 
reedição do que ae passou em 
1933, quando o Everton bateu o 
Manchester City, na final, mu, 
nó1, auguramo• ver em Wembley 
o Derby e o Mancheater, de pr~­
ferência a qualquer outra ht­
póteae. 

À GelH venceu 
a Irlanda 

Contra o• melhores prognósti­
coa, a equipa repreaentatlva de 

Gale• bateu a da Irlanda por 2-0, 
em Wrexham, e pôs-se à frente 
da clu1ificação do campeonato 
inter-nacionalidade• da Grã· Bre­
tanbt. 

O guarda-redes irlandêa, llin­
ton, num mau dia, facilitou o re­
sultado fin1I do jogo. Presente­
mente, a elaasificaçlo doa quatro 
pahe1 6 a seguinte: Gales (3 jo-
101, 2 vil. e t der); Inglaterra 
(2 jogos, 1 •it. e 1 emp.); Iria.oda 
e E1eócla. 

RJi.F • Ex6rclto, empatou 

O grupo da RAF perdeu drias 
oportunidadea de bater a 

equipa do Exército, durante o en­
contro celebrado em Wolver­
hampton, no dia 10 do corrente 
maa, no fim do1 noventa minutos 
de jogo, nrHicou-1e um empate 
1em tentos. 



Domlnêos Carrilho Demtúlo 
(Patalino) 

( DO ELVAS) 

Nasceu em Elvas, a 29 de Junho de 1922. Na época de 1943~4 alinhou pelo Lanfffd03 
Futebol Clube, de Portalegre, passando em 1944~5 para o clube de Elvas, camisola que 
tem defendido com aa suas qualidades de centro--avançado dinâmico, acutilante, de ftmate 

forte e cutelro. 1 vu lnteraadooal. 



Roãtrio Contreiras Simão 
(DO BENFICA) 

Nasceu em Castro Verde, a 25 de Dezembro de 1922. Começou a sua carreira no Barreiro, 
de 1938 a 1942. Nas duas épocas seguidas alinhou no Fósforos ( 1942 a 44), passando depois 
para o Vianense onde esteve de 1945 a 47. Na presente época tem-se destacado notàvel-

mente como guarda-redes do Benfica: ágil e ousado, olho de águia e destemido. 



RUMO A O MAR 

A DOCA D.E . BELSM ,·~-yAI SER ADAPTADA 
às necessidades --d~s ;· ~esportos náuticos 

' . •' .. ' ' . 

É 
lntgdvtl qot os dtsportos 
ndatko1 tem progrtdldo 
co nal d trd vtlmtntt no 
nosso pois nos dltlmos onos. 
1\ om molor dtatnvolvl• 

mtnto tm pr ofandldodt - por11 
o qat maltlsslmo ttm contrl· 
baldo 11 11cç60 d11 cl'\ocld11dt 
Por tagots11• - t tm corrtspon• 
dldo, como notoro l ' lóglco co• 
rotdrlo, om eomtnto progruslvo 
dt closst lnttrn11clonet, por dl· 
uraes vucs uabtrenttmtntt 
111lrm11do oes prlnclpels rtgetos 
do Earopo ' d11 1\mérlco. 

Dtcldldomt ntt, os desportos 
ndo tlcos - com o 11et11 em lagor 
dt honre -otlnglr om o primeir o 
plono ne vld11 dcaporth10 porto• 
gots11, o tog 11r 11 qat, ollds, por 

J~- -. - -
_i.f - ~ . ~ -

dts do romo, vlvenclo molto tm· 
bor11, cm péaslmns condlçõts. 

Tao lmportnntc melhorn• 
mtnto, eoj11 cncaçao ttm mtrc• 
cldo o melor lntercaSt do sr. co• 
ronel l'\11natl Gomts dt 1\redjo, 
Ministro dos Comanlceçõts, foi 
tstodndo ptles r epertlçõu téc• 
cnlces complttntcs de 11cordo 
com 11 Fedtr eç6o Portogots11 
de Vtle, orgnnlsmo qoe soptrln• 
ttndt nos r cltrld11s 11ctl11ld11des 
desport111as. 

Noqoele doce estobclectr• 
•se•6o rbmtnte 11s lnstnt11rõcs 
destlnedns às emb11rc11ções dt 
peqaeno c11lodo, 11lsto qot pnre 
os bor coa dt croulro se ruerv11 
e doce do Bom Saccsso, qaendo 
os strvlços d11 1\vl11çllo No1111l 

-~li-#-
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,t doca de Belún 

om conJanto de clrcanslllnclllS, 
tem lntdro Jos. 

Niio 11dmlr11, pala, qoe ttnhe 
sido rectbld11 noa mtlos ndotlcos 
com o mola r Jdb llo 11 noticio dos 
lmportontea mtlhor11 mentos qoe 
vao ser lntrodozldos n 11 doce de 
Belém, mt lhor11mentos qae se 
torD11vnm, de locto, lndlspensd• 
11els p11r11 qoe os duportlst11s do 
m11r, ser oldos por mtlhores e 
mels modernoa lnstoleçõu, pos• 
s11m contlnoor e sa11 pr ogrcssloe 
octl11ld11de rodeodos dos mtlos 
de 11cç60 qae empt 11mente me· 
rcccm. 

Um projecto grandioso cuja 
primeira fase Importará 

·em 420 ·contos 
lnclold111 no pl11no dt mtlhc• 

romtntoa do Porto de Llsbon e 
de ecor do com 11 Federnçllo Por• 
togou11 de Vt111 , vllo str tnca• 
t11d11s, 011 doc11 de Belém e nos 
terrenos qot lh t llc11m e nos­
centt , 11Jgom11s obres qoe " des· 
Un11m e ednpter tste dren às 
nectssld11dea dos desportos ndcr-­
tlcos, qot 11ulm rtctbtm om 
grendt lmpolao por p11rte dns 
entldodca olltlols, 111lds, jostltl• 
c11dos ptlos dlvtrans mod11lld11• 

forem tronslerldos p11ro o l'\on• 
tfjo. Orçedos tm cercn dt t.!500 
contos, os clt11d11s obrns ser6o 
le1111d111 11 eleito tm qa11tro 111· 
ses. 1\ prlmtlro compreende 11 
constroçllo do gr11de des morés 
pere qoeren11gem de peqa'enes 
emborceçõcs e do plntlllorma 
porn lnstcl~çlio dt amn gra11. 

1\ uecaçllo destes obres est6 
J6 odjadlc,.d11 ptl11 lmport4ncle 
de 450.000SOO. 1\ gr11dt de me• 
r es ttm por llm permitir 11 qoc• 
rtnogem dos tmborcoçõcs qot 
ntcesslttm de rep11raç110 co bt• 
nellclrçllo. Loc11ll:r:oo·se n11 pro• 
xlmldede do ormrzem de reco· 
lho des tmborcoçõcs, encorpo· 
reda no tnlode cmptdr11do 
existente, cajo lr11co lncllneçlio 
per mite 11 constroçao deste obre, 
sem r cdaçlio do 6re11 mclhode 
de doce. Ttr6 25 mttros de com• 
prlmento por 7 dt lorgoro dtll, 
sendo llmltede por mores de 111• 
vencrla, com p11r11mentos de tn• 
xilhorle e coroomento de c11nt11• 
rle, providos de cobtçqs de 
emerroçllo ntcessdrlo)I à9 opc• 
r11ções dt qoerenogem dos bar· 
cos. Nos topos d11 gredt de mt• 
r és serão estebelecld.lls ~sc11des 
de 11cuso à :soletro, e 110 Jojedo 
desto serd llx11do am engr11dodo 
de medtlro, à coto dt t 80 m. 
eclma do ztr o hldrogrdllco, no 

qool se 11pol11r llo 111 emb11rctções. 
1\ pl11tolorm 11 de gron sobstl• 

tolrd 11 txlstentt, tm ddklentcs 
condições de conscr1111çllo, ' 
destlno•St eo 11sunt11mt nto dt 
om oporelho tln11tórlo de em· 
bor~eçõcs qot ntctaslttm ser 
retlr11d11s do 6goo, sendo cons• 
tltolde por mor as de e1ven11rl11, 
com par11mtnto 11lsto de tnxl· 
thorl11. 

A segunda fasa dos trabalhos 

1\ segondo lose const11 d11 cons• 
tração dt escedes de c11 nt11rle 
nos tolodca em pedr11dos; colo· 
ceçllo dt c11btç•s ' orgolos de 
11m11rroçllo; e el(e,caçllo dt es-o 
tend11l1 dt vetos. Estes t robothos 
estão lgaolm•nte jli odjadleodos 
pela lmportllocl11 dt 3«>.000SOO. 
1\s cscndos do to Iode tmptdrodo 
dest1n11m•st 11 gor onUr o oresso 
às embarcações 11ncor11des no 
lntt rlor do doc11 ; ttrllo e lnr• 
gorn de 2 metros, com bese à 
cote de t metro eclme do zero 
hldogrdllco. 

Os esttnd11ls dt vtles, sltoedos 
nos topos dos molhos d11 docn, 
11presentarfto a ma l11fn eentl'llf, 
ptrlelt11mcnte nl11el11dn, qae se 
destino à coloceçllo de bercos 
sojeltos à medição; o pavlmtnto 
serd constltoldo por ptoces de 
btt6o. 

Um cais acostáwel para todas as 
embarcações da racreio 

Ne t~celra tose estão lnclal• 
dos os atgolntes obras: exe~açao 
dt cnls com fOJ1do de tr es me• 
tros, pern 11 cost11gtm d11s em• 
b11r c11ções de mnrln:ho dt r e• 
creio. Esto lese de t re b,.lhos estd 
edJadk11d11 por 614.950$00. 

O cols 11costd11et, dest1011do 11 
todos 11s tmborceçõcs de rtcrtlo, 
terd fondoa de 3 metros 11bolxo 
do zero hldrogrdllco, e o com· 
prlmtoto dt 30 metros e, tocoll· 
z11do no tlxo d11 entr 11d11 d11 doce, 
llcnrd dt ctrto modo 11brlg11do 

dos 11entos S. \oi, Serd llmitodo 
por moras de el11en11rl11 hldrda· 
llc11, com poromentos 11lstos de 
tn1llh11rl11 remotedos por cord11· 
mtnto de cont11rlo, e dotodo dt 
tsced11s e dos rcspect111os orgllos 
de 11m11rraç60. 

Lavagem da velame, limpeza da 
barcos e Instalações dos clubes 

Por dltlmo procedcr•se•d à 
lnsteleçllo de con11llzr ÇÕ'8 dt 
dlstrlbolçllo dt 6ga11. O proJecto 
destes obrns encontre· se tlftbO· 
rndo ' orçado em 125.000$00, 
11ganrdond.o•st 11pen,s o dcsen· 
volwlmento dos trobelhcs dos fo· 
ses prectdentcs pera ser oberto 
o re1pect1110 concarso pdbllco. 
Estes c11n11llzrçõcs serfto estebe· 
lecld111 de modo a permitir e 
locellirçllo d11s tom 11dos nos lo· 
cola qae melhor sotlsleçem 110 
ebosttclmtoto. Des emb11rc11çõ ~s, 
l1111ogen• dt veleme, llmpez11 dt 
b11rcos, etc. 1\1~.,, disso, estd 
11lnd11 preolste e tnstetoçllo de 
bombos lorneceáor11s dt com• 
bostlot ls llqoldo.s, no cais 11cos• . 
t611el 11tr6s relerldt>. 

Todos estes trebolhos, r tpoto• 
dos lndlspensdoels b. 11d11ptoç60 
d11 doce dt Belém à 11cUoldedt 
do desporto ndotlco,Jmport11rllo, 
como se dlsst, tm cerca dt mll 
e qolnhentos contos, devtndo 
tst11r concloldos tm llns do prl· 
melro slmcstrt do corrente 1100. 

Nos ttrrtnos 11 nesctntt de 
doco, !rente 110 mnr, llcerllo os 
pe vi 1 h õ cs d11 Brigada Novol, 
M.11re J:ioatrom, Clobt li1111el dt 
Llsboe e «l'\ocldnde Portogoes11>. 
Por dttrds do prlmtlro, Inste• 
lnr•St•llO os d11 1\ssocltç6o Ne• 
vot, Sport 1\lpés e Delondo e 
Clobe l'idatlco. 

E g_reços 11 todo Isto, hoJt, o 
coito do m11r é J6 ame 11nlme• 
dore certu11 qot nos permite 
ver re11tod11s ' em vlos de com• 
pleto renorglmento 11s secolc· 
rcs tredlçõcs m11rltlm111 do po110 

• por togoh. 

A doca do Bonsucesso. 
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o F. C. P. 
experimentou dificuldades ••. 

O BENFl~A 
TRIUNFOU E M 

Os encarnados, depois de euportarem um empate a 2-2, con11e· 
guir11m triunfar meritõriamente no campo da Académica. 
Alguns aspectos : A esquerda- dois estudantes perseguem Vítor 
Baptista, que procura centrar; A direita -uma avançada coim­
brã interrompida por J acinto ; em baixo - uma boa entrada 

de Brás, com surpresa para os adversários 

OS ALGARVIOS Em Vila Real de Santo António 
deu·11e um empate a 0· 0, entre o 

EMPA TARAM Olhanense e o Lusita_no. Uma 
defesa de Abraao 

No Campo da CoDBtitui· 
9ào, contra o grupo da casa, 
conseguiu o Sporting de 
Braga um re11ultado lison· 
geiro. Vê-se ci\le todos oa 
adversários ~o difíceis 1 
N11stas dvas fases apre· 
ciam·se os dois golos do 
Porto : em cima marcado 
por Joaquim (o 2.0

), ei em 
baixo por (\raujo, que 
rematou em desiquilí\>rio 

.. (o 1.º) 



Edaardo do So .. a M'sbao 
eclivo preaidenle de Acedé­

mic• de Senlerém 

A
s:paluru 4u• •chca do ccon­

lllto• cLeê!u•·Acadimlca de 
Santar~m. - culminado com o 
corte dt relaçlSH tnttt e1 duas 

colectlvidadu 1 - ucrevemoe em re­
ctnte nómero da no11a R nlsta, th·e­
ram o condlo de dt1pHtar o m•lo 
dttpottl•o 1ealaDltaoo, 4ue tem 1e­
'°ldo com apalxoD.ado lntuute o 
debate traudo à volta do auunto. 
A. eartu ciae da ºº"ª terra recebe­
mo•. utlm no-lo lndlcaram. Rttol· 
.,tm.01, portanto, uma d11locaçio à 
capital Rlbotdana, para cin-locco• 
colhtt oplnUSu, reunir elemento• 
4ue no• habllitauem à em.balo dum 
jaúo "'ª'º 1obre o que reput'••· 
mo• contthio à ldtla duportlva. E 
confeuamo• 4ue fomo• fellzu na 
Yla•em. Dtpa11ram. para a 11011a Re­
vista, o prutl;lo10 pruldente da 
A. F. Santarim, conhtcldo dupor­
tlota AJ011lnho Mariano e o prul· 
dento dt colectlvldade mab afectada 
pelo dulecho du ne;oclaçêlu ttA• 
dentu à lu1lo dai col<ctlvldadu 
1calablttno1 1 a A.,oclaçlo AcadE­
mlca. 

Prlndplaremo• por dar ªº' nouo• 
ltltorH a totre•ltta que ette 6.lllmo, 
Qfã D.Otal Clat & a•rtmlaçlO 4.Uf df .. 
rl•t multo preza t rupelta, pelo 4oe 
por ela 1e tem aacrlflcado, no• deu. 
Foi DO 1illaclo do aablnete dlrtctho 
do uu clube 4ut Eduardo de SoUJa 
Mhlmo no• falou, aul1tldo do• ""' 
coleáat de dlrecçlo, C.rlo• Mar4uu 
Ptrdlálo, ]016 M. Serunho Pereira, 
Francisco Madeira Cacho • António 
Saldanha Palhoto. 

Dlr-u-la uma reunião de direc· 
to tu. 

Aqui começa a história ... 

Ptdlmo1 a Eduardo Mhlmo 4ue 
DOI ctran•porta••e• à orl,e.m do coo· 
flito. A anulncla foi pronta. 

- Foi em melado• de Outubro do 
ano findo 4ue o S. G. Scalabltano 
•Ú• Le&eo, apro•eltando uma ideia 
4ue ;. por daat •tzu, em aoo• ante• 
riort1, H •entllaro em •io, toldaram 
ama campanha tendente à fu1lo daa 
eolectlvldadu duportlvu de Santa· 
dm. 

- Ju1tlflcavam-na com. alaum mo· 
tlvo? 
~ 1-Slm 1 Alejnam""4ue nio po•· 
.alam eciolpa c.apu de 01 reprutnt&t 
eond.1,n.amtnte no c.am.pto11ato na· 
dona! da •e•uDda dlvbio, a ..,ja 
disputa foram chamado• IDuperada· 
JDfDtt, por O Alhandra S. C. - 4De 
- o camptlo do d.birito - haHr 

VIAGEM AO RIBATEJ O 

A Académica de Santarém 
diz:-nos porque recusou a fuslo que lhe foi proposta e o que 
originou o corte de relações com o clube qu~ a pretendia ••• 

• • • Através do desassombrado depoimento do seu presidente 

aldo comptlldo a 1.,..reuar oa A,.o. 
claçlo de Lisboa. 

- Como foram co1>d1Uldo1 01 tra· 
balho1 ? • •• 
l 1-Na 6ltlma •emana dt Outubro, 
a dlrecçlo do• •Lel!u• pediu h do• 
rutantt• clabt1 coolfo.ttt• que se 
proo.unclusem com bte•ldade sobre 
o pedldu de fculo. A.,lm, em um de 
N o•embto, reao.lta.m •• rt1pectíYu 
a11emblel11 •ente, caue tomaram ª' 
decbêlu 4ue mab lhH convinham •.• 

- Qual• foram ? 
- A maua a1toclatlva do 111ta 

clube recu1ou, ap61 uma 1u1ão ciae 
ficou memor,vel e durante a 4ual tt 
li.zeram elo4uentu allrmaçêlu dt fE 
not dHtlno• da brlou Auoclaçlo 
Acadimlca. Eu, 4ue neua gerlncla 
pruldla à mua da .,,.m.blela Ilera!, 
ful pata a reanilo co1u·eo.cldo de ciue 
a maHa aHodatlva d.a mlu.L.a colee­
tivldade - para ccaja ruolaçlo, allú, 
nlo procurel exercer inil11inda -
1al>erla ter em conta o pau.ado do 
1ea clob•, •• moduta• .ma1 •lorio•u 
recordac3u ciu• arctol•a o.a 1ua 1ede, 
o• laço• de Htrelta amizade que a 
unem e fa1tm ctu• a Acadfmlca 1eja 
ama familia, um ••ru•ado de lrmio1 
4ue multo ,. Htlm.am.. Nlo ma enáa· 
nel DHU convenclmtnto. 

E a concluir 1 

- E14uectr todo um puudo de 
imptrech·eh rtcordaç3e1, eo.tre•ando 
a um clube que 1eo.tlm.01 que nlo i 
o nouo tudo que noa prerule a a.ma 
hlot6rla 4ut nJo 1endo lonp l' ' 
brllhaatt, urla morrer laglbrlamen· 
te 1 E foi IHo, ell&ct&mentt, o oiue 
11ntlram •• ceo.tu,_u de •btloto•• 
ca.oe 1e atropam 1ob o no,.o ••ta.D.· 
dartt. 

A fusão niio era 
aconselhável 

- Maa, obJtctamo1, 1ob o ponto 
de vhta dtoportlvo, o uu clube a.ão 
lucraria com. a fu1lo? ••• 

O no110 Interlocutor ttm. um •or· 

tho, em ciue JW.,amo1 yfr ceA1ura, e 
re1poo.de .. 001 t 

-Nem duportl•ameo.te, nem ma­
terlalm.eate. 

E folluaado cdos1let1• 4ue 001 
•ai mo1traado, para llu1tru a 1aa 
expo1lçlo, Eduardo Mhlmo <on· 
tlnua 1 

- O 4ue vou mo1trar-lhe refere· 
•1e, apenai, à DOHa actlvldade de•· 
portlva no óltlmo ano. Creio 4ue 
baita para dumtntlr a .,t11plda 
atoarda que para a.f 1e propalou de 
4ue a Acad6mlca nlo pratica dupor­
to. Ora veja t em. atletltmo, depola 
dt hAYermo1 lançado a Ideia da fun­
daçio duma A11oclação Regional, 
ciue orleotaut e mo•lmeot&Ht a mo· 
dalldade, no dlotrlto, o 4ut nio con· 
•••olmo1 de•ldo ao de1lo.tereue dot 
tettantt• dubu, tom,mot parte em 
trl1 toro.elo1 - taato1 ciuanto1 se: 
reallz,aram - e de todo• fomo1 ••n· 
cedott1, com um total de doze prl­
me:lro1 lolaru, ciulnzl' 111u.odo1, dez: 
terceiro•. No óltlmo dt1tt1 torneio• 
registou-o, atf, a colaboraçlo de 
clubu utranho1 à cidade, como o 
Duportlvo de Torru Novu e o 
Oriental dt Lbboa. Em voleibol, 
tambfm fomo• venctdoru abooluto• 
de todaa •• ptovea, excepto oo 10.· 
contro 4ut dhput6mo• com o Spor· 
tina Chsbe de Portu•al, nu feotu 
do nouo XVI Ãnlnu"lo, o 4ue 
ptrdtmo• por J-t. De ruto, 'ª""'· 
mo• a Taça •Ãntóo.lo Cacho•, con· 
tra o C.lda1 Sport Clabt, em duu 
•olta1, al4m doatro1 encontro1. Tam­
bim em tinh dt mtoa podemo• con· 
1lderar utbfat6rla a no"a actuaçlo. 
Ganhimo• o campeonato Rlbotela· 
no, organbaçlo do cll ConártHo da 
C..a do Rlbattlo•, dep0l1 de batn· 
mo• Vila Franca t Tomar, 4ae eli­
minara Abrantu. Fomo• 01 trlanfa­
dore1 no •Ca.mptoo.ato Scalabit.no•, 
ao ciual concorttmo1 com oatra 
t4ulpa 4ae u claulllcoa em ttrctlro 
luaar. Con4ul1tamo1, tambim, a Taça 
cJolo dot Santo1 Ló.tio•; •tnctmo•. 

A equipe d• t4ni1 de meae que ein 1947 ganhou o cCempeonelo 
Ríbelejeno•. Genl• non que deamenle e efirmeçio de que e aue 

coleclrvided• nio prelice deaporlo 

ainda, um toroelo em Alcao.ena, • 
culmlnam.01 com a D.OH& actl•idad. 
trueodo a Santarim uma 04nlpa d• 
Sportlnt, compo1ta por C.rlo1 Feio, 
Ga•o da Sll•a e M'rlo Santo• II. 

E a tu·mlner t 
- Como •I, embora moduta., a 

noua acdvldade duportba não i 
nula. Só em futebol nlo Htamoa, 
com.o nae rutantt1 modaltdadu. à 
frente de todo• 01 outro• clubu lo• 
cal1. !/ claro qc.te mt refiro à catego· 
ria dt honra, por4uanto o meu elabe 
dedica mah atençio ao trabalho em 
profondldadt, dad., u 1uu caracte• 
rbtlca• de colectlvldade tuenclal· 

A ecçio de cAcedlm/ce d• 
Senler,rn• vfae . ••pecielmenle, 
e pre1>ereçiio ffalce dea ceme• 
dea juvenla. Aqui lemo• e aue 
equipe de junlore1 de futebol, 
vencadore do re1pec/iyo 
e Centpeonelo Regionel • do 

eno de 1947 

mente amadora, 4:at úo aHlta a• 
,.., trimio elemento• 4ue nlo hal .... 
1ldo, ou nlo ujam ainda, Htadanteo. 
Para formar 1'4ulpa1 1eo.Jort1, pred ... 
..riamo• dt rapuu com mab .U 
dezoito ano1. E 4uando o Htudanta 
termina o 1ea catto lluel alt9ra em 
que bu1ca outra1 para,en• para coo.• 
tlo.oar 01 t1tudo1, polt l'm. Santa.rim. 
nlo h' cuuo• 1aptrloru - tem de­
%a11ete, em t·t•ta. Como •I, i ama 
4at1tio da lmpoHlbilldadt ab1oluta. 

- E o• ruultado1 con,.;aldo1 
com. 01 janlort1, 110 1atldat6rlo1? 

- O melhor POHlvtl. Na 11ltlma 
fpoca, 16 nlo tetmloamo1 o cam.pt«>-'"' 
nato dl1trltal por à data do1 dotta· 
dti<o• joaoo i' utarem em lirlao a 
maioria doe componentH da e4nlpa. 
Mu fomo• vencedorH do Re•loaal. 
com ab1oluta re•ulatidade. E na 
boca prueo.tt, •am.01 l'.m. prl.m.tlr• 
l.,.ar ao Re;.lonal, dt novo. 

- Apreciado o lado dupordvo, 
diaa-001 aaora, por favor. i Por4ua 
nlo La•la vanta•tm. material para a 
Acadimlca, com a f..,lo ? 

- Por4aa dhpêla da mau& &HO• 
dativa 1ullcltnte para garantir a •ua 
continuidade flnanctlra. Nio vl•t• 
mo• dt1a!oaadam.ente, ' certo 1 Mu 
o n6m.eto de aHociado1 que conta• 
mo1, a pa .• at, • 11 tltYa a cfrca de 
1eltunto1, permlte·no1 encarar o Ea· 
taro de modo utf.fatórlo. DUp0mot, 

(Continua na P6'· 18) 
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· J\tt!neo Clobe de Rt!goeogo1, campelio rt!glon11l do distrito d' Evora, 
ectoolmente trelnndo pt'IO 1r. J\gostlnho Romt!lr&o. Dt' pé e do "" 
qot!rda poro o direita: - Rl'ls. Fo!é, F . .l'hrgolho, J\. Conh11 (c11pltlio), 
J. Non'8 e Jacinto l'\t'stre. DI' jot'lhos pt'lo mt'sma ordt'm1 -1\otónlo 

Jo•é, L. 11edlnos, 11. Podllbo, J. Polmclro e 11. Forl11 

1\ 1.• categoria do C. de Fotebol cOs l'\arlalvos», de Contonbede' 
c11mpelio do distrito. Prlmt'lr'o plono • J. Sootos, Roa11, J\lvt!s 2;•, 

· J\Jvu 1° e Bronzt'. Se~ondo plono: -J. Salgado, J. Gospor, Reis• 
Ernesto, Gospor õ.0 , Gaspor 2.0 , Nobola e o trclnodor l'\oorlob11 

16 

Grupo de honr11 do ·Electro F. C., d' Pont' do Sôr:­
Em baixo - Pinto, David, 1\m11do, Hlpóllto e Cosme; 
cm cimo: - Laia, Perrtlra, Naot!s, .l'\aorkla, Esteves c 

Se11erl11n11, !odiados por 1110, Gaelllio 
c Fernanda (dlrectores) 

·\ 

O conjanto de volt!! do Grapo Duportlvo «Os 
Treze>, do Foncb•I. Dt' pé d11 csqot'rd11 p11re 11 
dlrclt11: Ollvelrn, Qalotloo e Jane. 1\joelb11doa 
pela meam11 ordem: Teodorico, flgaelra 

e 1\lberto 

1\ equipa represt'ot11tlv11 de J\mbolm, qae trlaoloa n11 cT11ç11 C. 1\. 
D. 1\,», olerto d11 Comp11nhl11 1\ngol11n11 de J\grlcoltoro. Est11 teça 
lol lnstltaldo o eno passado, tendo sido gaoh" pelo Sporting Clal>e 
de 1:'10110 Redondo, num torneio rel&mpego d'ctaado nesta loco• 
lldodt!. Este 1100 11 provo era mols dlllcll, pois foi t!lt'ctaodo t!m 
doos m&os 8'mpre em campo otatro o qae mais 1111lorlzo a vltórlo, 
qae pcrtencea à 1\ssocloç&o Recreotloo do 1\mbolm. No lotogroll11 
Janta, 11~-se: no primeiro plono, do esqacrdo pero 11 dlrtito : -
Noaclmcnto, 1\lmeld,., Sonso e l'\ertlnho. 2.0 plano e pele mesma 
ordem: flgoclrcdo (Condrlo). Ernesto, Rocha, Castro e Silvo (c11• 

pltlio), Correia, Scmblaoo e Rodrigues 

O grapo do Sport Clabe de Rio Tinto, campelio reglonol da 3.ª Df;, 
vlalio da 1\. F. do Porto. D11 eaqoerda poro e dlrt'lt11- Om dlrec• 
tor, Sllveatrt!. l'\oara, Jcsé l'\nrla t.0

, Domingos, Vieira, José l'\arla 
1.•, Vltorloo, J\rnolda (cop.) Rodrlgaes, Pereira, Fol1111do e a ma ... 

, cote da eqnlP!I· Folta o boblto11l.extremo•caqaerdo, Rol Gooçol~~ 



Bemllca • SPortl.., - 01 •rande1 r1 .. 11 de Hmpre - tiveram no doml,._o elol• 
e:acontro1 de fotcl.oL Primef.ro o• Jo:otoret que no campo alJença durotara.m 
o Btullca por $-1. depoll u cat«jorla• •rue.nu> n.a taça cCo.ae Dam.ilo•. 

Nut• jo ... a ntórla perteoceu ao Benfica por l·S 

A dltputa da taça ccoronel Gon· 
çabe1 Meoelu no Lt.boa Gln'· 
.to Club, conotltalu uma elu 
maft anfmada1 prova• pelo late· 
rt-11e C(at todo1 oa atfradou1 lh• 
eleellearam a pelo aYultado 
n4mero ele l"'erlçGH que 1e 
urlflcarun -84 H~tu nu 
td1 uma1. Fema.ado F1dta1 da 
Caia Militar foi o .encedor da 
taça Staclla.m Da proYa de Hbre. 
Na ele floute triunfou o dr. ]or•• 
Oom (G. C. P.) e na de upada, 
da qu,J damo1 um upecto de um 
doe a11alto1. a •ft6rfa pertenceu 

i==~~~~i~=~~~~iiiiiiiidiiiiiiiiíiii a Menuel Pinheiro Chapo 

Procl1mado1 na1 rHpectha1 auemblela1 geral• 01 noYOI dtrl•••tee doe 3 prln· 
clpal• cl11bt1 de Lhboa f' ueumlram 01 uue cargoe. 01 a11101 de poue, tanto 
DO BenHca, no SportJo•. com.o no Beleneo.au, decotnra.m por fotma elevada e 
com •i&o.de entuaJaamo por parte d.at m.&Hat a11odatl•a•· PubllcamÕI ~oi• 
1.1pectot du.et actot, DO Sportln.•. onde o dr. Rlbe1to Ferrdra proauodou 
um dbcuuo no qu.al erp.81 elo4uenttm.en.te o no•o plano de traha.lhoa, e DO 

Benfica cajo acto u ranttfa de -.anda ei,olfludo 

No Pa•Hhlo do1 Duportot 0 1 tenleta1 portujuuu dcfrontuam o• campeêJu 
brullelroe Err>etto Patteuoo. Manoel FernandH e Al .. ro 016rlo. rutanelo­
·•• a11lm um encontro <aue h4 anos Aio te •erlflca•a. O DQHO cUcL.f foca, oo 
momento de 1e fo.Jclattm UH• cuopeooato1, 0 1 teol1t1.1 F ctoandu, Puta 
Dt••• Oa6do. A..nedo Gomu, Patteuon e Coh.cn, acocape_oÀedo1 pelo ar. Sena 

e Moura dlrlier>te da F ederaçlo d• T Rlt 

- .,._ ... 
"" - ·~..-.: 

·~-7):-'t 

--~-4.. . 

~ ...... , 
" - .......... 

...li. ~ 

O Campeonato de Lloboa de rquebl proue•u•, animado pelo entu· 
1fumo dot Qaallo Cluhu conconcntu. Benfica e Beleoeoaea dfapu ... 
taram no Domlnio o ua jo•o da u-..oda ulta do torneio. Nuta lau 
um •uacuaado• de toHe da l>ola la.DÇ&·•e p&.ra um.a a•aoçada 4tue Ht4 
pouco depob •ttancla• pela enfr'1ca h>te1naçlo elo adnrtúlo bel•· 

nenae. - O :Benfica ••acca por 16-tJ 

O GtnA•lo Clab Port""1h .. ú comemorando o 71. 0 anlnu{rfo. Dano te a preHnte 
tema.na •'rio• 1er5u duportf•o• demoiutrazlo ma!t ama •cz o 4CH f e o 4ue ..-ale o 
prutf'1o/o lnotltnto ele educaçlo flelca. No pa .. ado domln'° um almoço de confrater-

l Dhafl.o ••tia.alou o fo.lcfo da.a. comemoraf8U 



A Académica de 
(Conlinuaç4o da pág. 15) 

como •lu, duma 1tde que 11t' ab10-
l1.1tament1 à altura dai nouas necu· 
1ldadt1 e, att! -perdõe-.. · nos a vai­
dade - de bem honrar, perante ... 
traobo1, OI nouu tradlçõu. Q uo 
luctodamoe, poli, com a fusão ? N a1 

niodalldadu dt1por1lvu que pratlca-
11101, ainda nlo deixamos mal colo· 
caclo o nome de Santart!m. O s qC1e 
MI vltl!tln nio poderio dlzu, com 

• p1oprledede, eia• não ttmo• •cata• 
.. para 01 acolher, 

' E, a llnallu.r 1 

- Q,.. no1 Iol oftrecldo pdo 
clube ctut vttltoolla ullir-10 a nó1 ? 
Um pau .. lo? Tambfm o tomos tm-
1'.ora meno• C\1'tO, maa Dlo meooa 
honro10 1 Um cpalmarfu dtsportl­
'º ? Nlo 1obrtl.,a o nouo 1 Um 
património artl1tlco? 01 troffos que 
pouulmot - num total de quarenta 
t teb taça1, um bronse e uma placa, 
true áalbardetu e trlnto. e trh mt· 
dalbu - nio i Inferior ao seu. Uma 
ude ? A sua, nem de lonáe iguala a 
DOIU • •• 

Um contrato que se 
rescinde por despeito . •. 

Apro•thaao1 a •1u1pen1io• para 
lnteuo••r 1 

- E & quutlo do .. mpo ? 
O noua aidttl tntrni1tado hls· 

torla lmedlatamtDtt 1 

- Eeu 4 o ponto nfYr,lálco do 
ueunto. Como ube, a Auoclaçio 
AcadEmlca nio ditpõt de campo de 
futebol. Conta, ap1na1, com o recinto 

da •oltlbol, o ciue nos l .. oa, em 
1941 a firmar ac&rdo ttcrlto com o 
S. G. S. •O• Laõu• para a cedência 
elo teu campo. E..ta, con•enciooou-1e 
que 1trla para treino• e duaflo .. t 
Que ot ºº"º' ••1odado1 terim:n., 
para ln~reuo nele, idintlco• direito• 
ao• do1 do dono do campo. O con· 
ttato cutnprlu·1• tempu, de parte a 
parte, at6 N9•embro do ano {indo. 

- Como •• reno•nl ? 
- Por meros• offtltu que anual-

mente aos eram enviados. À.té que 
em Novembro óltlmo reeebemos um 
offdo - por dnal aulnado por al­
•11lm ctut nlo 6 dlrector do clube 
detentor cio campo, e ainda pa.ra mail, 
menor- - a con•ldttat .sem tfelto o 
contrato aottrlor, pa.ra reali.zaçio de 
lo•o• ofldab, anulando, até, a como­
nlcaçlo ucrlta, que antes da proposta 
de futlo u 001 flstra de que contl­
nua•am de p4 toda1 •• anterioru 
condlçl!u. !. 4 dl1te 6ltlmo porme· 
nor que reualta o m'·U com que oe 
andou • •• 

- cre. entio, que; a'-tetcltão foi 
um.a u~vanche• ? 

- Abaolutamente 1 
E, com enrr•la, o nooo interlo­

cutor continua t 
- Como nlo hei-de pensar aulm, 

... ela 11 deu nat condlçõu ciue lhe 
apontei e todo• conhec.m? Poderia 
deixar de Ir abutamentef pa.ra eua 
ideia, tt nlo tt tem dito ao meu 
clube, antetlormente, ci•e podia c:on­
tlnuar a oUUzar o campo para depois 
te ciutbrar lt•lanamente um compro­
ml110 de tal natureza. 

- Qual a poalção da Académica, 
actualmtntt? 

·: ' \ 1 ;'. • ' y 

FUTEBOL DE JUNIORES 
(Conlinuaç4o da página 3) 

01 rapazrs do Sporting aumenta­
ram a preuão aobre a fr'gil de­
f ua do Ben(ica e nio tiveram 
di(iculdade em chegar ràpida­
mente a 3 O. 

E' verdade que o Benfica tam­
bém podia ter marcado, maa a 
precipitação dos seu• avançados 
fez gorar 01 lances. Por último 
falou a defesa leonina. 

No minu to apó1 o começo do 
etgundo lempo o Benfica marcou 
o ~eu golo e isto frz acreditar 
numa poulvel recuperação, mas 
aconteceu o que não ae esperava: 
em ''n de 1er a equipa do Benfica 
a melhorar, Coi a do Spor ting que 
se bnçou aberlamente ao ataque 
edc h1'orma que o quarto e quinto 
1tol 1 apareceram a premiar o ea­
Cor\ 1 da equipa leonina. 

Falta agora uma jornada e ji 
não dne haver aurpresaa. Spor­
ting e Oriental atrlo o• íinalitlu 
e cremos que o primeiro aerá o 
campeio. 

Os restantes jogoa não nos for­
neceram qualquer aurpreaa pelo 
que pauamoa a dar 01 reaullados 
verificados: 

J.• iüie: 

Sporting .... 6 - Becfica ..... 1 
Belenense• .. G - Caacalheira. 1 
Aguia •••..• 2 - Atlético ..... 2 

2.0 itrie: 
Tar11jen1e •• 1 - Amadora . .• 1 
Oriental .•.. 6 - Sacavenenae 3 
Paimente •.• 1 - Estoril .•.•. 1 

M. v. 
!lllS'::.. ...................................... . 

A R CAD IA O DANCING N.0 1 

- DA CAPITAL= 

:~,~~ .. b~~1~~.~~~~~i MERCEDES LEON-ALBANO ZUNIGA 
PILAR CALVO •m i.. u .. Uameaeu ALFREDO COSTA 

• acompanhado• à •ultarra t>or 

Mary M•ly-Allanlida- Mercedes Romero - Lila Anilei - Loli 
Palau- Mira/da- Conchila Perez - Mabel l'alencia 

~1ú1ica constante TOSELLI com o cantor 8 AR c A o 1 A 
pelu orquestras A.lclao Do-a• • 

O "'ilarriala ALFREDO COSTA. ~g .. tilaearo cedido pela empresa do •PIGALLE• 

l\bcrtora h 22 horas - 1.ª par le de 11arledadea às 24.15 horas 
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Santarém 
- A•uardamoa qut a A. F. Santa­

rEm ae proouude tobre uma exposi· 
(lo, clara •· fiel, qu• h6 doil m11u 
lhe aptt1totamo1, narrando o• facto• 
~om min<íclli, para que te tome um.a 
decltio. Eutretanto, cortadu as re­
laçõu com o clube que tentou 11teiu· 
ditar-no•, firmamo• acôrdo com o 
Unllo Optrhla, para A cedência do 
do 1eu cempo. E cabe aqui referen­
ciar as facllldadu ciue encontramos 
por part• da dlrercio deate ·clube, 
para a ruoluc:io do no110 problema. 
Tal•ez elu tlvuum de11ludido al­
•ulm, ma• o que ' lacto é que no• 
foram proporclonado1. e 4_ue o mtu 
clube pode continuar a praticar fa. 
te boi. 

- Proeuraram 1aber •t jurldtca­
mente a ruelslo do contrato poderia 
fazer·••? 

- Oa ad•o•adoa que consultamo•, 
dbem-not que a razão e1t' do nouo 
lado. A1 dupezu dum pleito judi­
cial, umpre elevados, é que nos le­
vam a oi.o Ir para tal caminho. Além 
de que nl.o queremo• ·mais~ do tt.ue 
teja reconhecida, 1uperlt>tmente, pe­
las •ntldadu ciue orientam a organl­
i:ac:lo duportlYa do nouo paft, a 
falta de duportl•llmo de determina­
dos dltl•entu. Nlo nos parece que 
1eja hum.ano - como muito bem 1e 
frlzou na tua Robta - obrl,ar al­
talm a comu.,._r num credo de que 
nlo 6 partldúlo. Não no• interu-
1ando a ÍU1lo - ciue, aUú, aio 
•uetrtamo1 - cremo• 4ue no• assbte 
o direito de continuar Y!vendo como 
até aciul. 

Palavras claras 
A entrevltta vai longa, e a hora 

do re•reHO a Lisboa aproxima-se. 
Dá·la·emo1 por finda logo que obte· 
nhamo1 re1po1ta l1 dua• perguntas 
que alada 001 bailam 001 lábios. 

Qual é o pensamento da opi­
nião pública de Santarém, petante o 
conflito? 

- À. oplnllo doa meus conterrâ­
nto1 nlo pode ter outra 4_ue nio a 
de e1tar com a •trclade. E e•ta, pende 
pata o noHo lado. E' certo que 
al,un• mal-intencionados, pauaodo 
por cima de toda a .. rdade, e até de 
todos 01 ptlncfplo1 da dlánldade, nos 
caluniam com acuuçõea falhas de 
1tntldo e de ju•tlça. A atitude delu, 
porém., nlo no1 Importará. Com 
a con1cl~nclo do dever cumprido, 
com a certeza Q:ue lhe vem do aea 
pauado em prol do De1porto, a 
AHoclaçlo Acadt!mlca a que me 
or•ulho de pertencer e à qual me 
prendem laço• afectlvo• que nem 01 
homen1 nem o tempo con1eiuirio 
dHttulr, caminhar' 1emptt de cabe(& 
er•ulda, pol• 11 a1'uEm i.. que tenha 
de a co"ar não 1enmo• nó•, que 
apenu trilhamos o caminho recto da 
verdade. 

- Pondetadu u ruõu que l .. a­
ram a AcadEmlca a nio reconhecer 
<1ue lbe ••ria 6111 a fusão, poderia 
dlzer·mt te uta traria vantaáens a 
Santa rim? 

- E' delicada a pergunta, visto 
qae nlo conheço, como calcular6, a 

•vida Interna d.. outru coloctlvlda­
de1. D11portlvameote, podm, creio 
que lhe podertl dizer que seriam nu­
lo• º' rt1ultado1. No campo fatebo­
ltttlco1, Santadm não conta com um 
nómero de pratlcantH capa.zu de 

: le•attm. o teu repretentante ao Cam­
ptonato Nacional à podçio <1ae ae 
dlue deujar-u. Para recrutar ele­

:..aentot de outra• terra•, inclusi•é de 

MÁ PROPAGANDA 

O ta;bi portugub, redu­
zido à actl•ldade de 
ciaatro equipas ll1bonen-

1H, aprHtDtOU•H' no lnfdo dttta 
temporada decidido pela vo" do• 
uu• novos dlrl•entu, a empe­
nhar·u ulorçadamente pata con· 
Uáulr 1ublda de valor, de pres­
tlálo e de popularidade. 

A1 lntençêSee eram excelentt1; 
a rulldade nlo lbes correspon­
deu. H' ciulnze dlu, perante nu­
mtro101 Hpedadoree trazido• 
pelo lnttruu por outra moda­
lidade, duu ee1al1>u com pua­
du rupon1&bllldad.. el({atce· 
rama lei do cfalr-play., confun­
diram •lrlltdade com •iolência 
e, dapol• da 1ucu•l•o• inctden­
tu, conclulram a 1ua lament,•el 
•xlblçlo em duordem generali­
zada. 

E.ta é a pior das propagan­
du. 

O ruábl, pela própria natu ­
reza du 1uu regru, pela liber­
dade d• acção que permite ao• 
que o pratlcam, exige a este• 
uma n!tlda compreen1io do u­
pltlto duportlvo, da lealdade, 
da com.pu1tu.ra, da aeren.fdadt 
anta todu u nentualldadu . 

01 eu•ero• d .. em ae.r puni­
do• com o mblmo rl•ot; aqoe· 
lu que nio prottm domínio de 
DtrYO• •ulidente para rulstlr à 
oxcltaçio da contenda, é prefe­
rl•tl ucorraç,·lo• de6nltl•a ­
mentt a procurar corriâl-101 com 
1uct11l•u punlçlSu. 

Como umpre aucedt nutu 
clrcun1tànciu, a acção dos dlrl­
áentet, por mal• enlrlllea que 
ciuelra ser, ruulta lmprofleua 1e 
01 6rbltroa, no duempenbo du 
'ªª' funç<Su, ni.o pro•arem ca· 
pacldad• dl1clplinadora, autorl­
dad • Inflexível, conhecimento 
exacto da lei e e1plrlto esclare· 
cldo no dl1cernlmento das ln­
teoç5u doa homens aob 'ªª dl­
recçio. 

Cena1 como t11a1, a ctue no1 
referimos, alo podem hoje pas­
tar-•• num terreno de duporto; 
u o próprio dupotto ciue as de­
termina nlo pouue meios e 
força para lhe1 por termo, en· 
tio é preftrl"l pôr um ponto 
final na oua actltldade. 

L11boa, então podem •• coiau ficar 
como utlo, poli i o que •e faz 
actu.almtnte, com rara.a excepç.3et. 
Fundir todot 01 clubu da cidade, 
para ttr ctut contlouat .. 1t a ir butca.r 
refor(OI fora, nlo me parece que 1eia 
contribuir para o duporto scalabl­
tano, atl mumo porc(ue o duporto 
nlo é 16 o futebol. Juntando trh ou 
quatro •mhfria•• - como j& vi, com. 
felicidade, ucrlto oi.o me recordo 
onde - nlo •• conseguir' um.a ri­
queza, mu sim uma mls6tla maior. 

E a concluir 1 

- cEntutonto, Isto não paua du· 
ma oplnl&o ptuoal. Se aos outro• 
clubu lntereuar a fusão, não E a 
Acadfmlca <1ut a guerread, como já 
afirmei. Por ctu• a nó• oi.o intere,.a, 
nlo 11 1eju1 4ue os outros ra.io ye .. 
jam nntaátm n•la. Nó• E <1ue a ni o 
fartmot I 

E com esta aflrmaçio clara e de· 
eltl•a demos fim à ent.reY!sta. 

Rota ele M a toa 



fllDSAICDS 
nartenbas ••• 
DOIS TRIUNFOS 

PORTUENSES 

O Porto, oa o Norte, •e euim 
4u.lurem, mandou a Lbboa uma 
t4ulpa de O<(utl em patiAo, a fim de 
jotu contra os campelles do M.,,,do 
e da Europa - a ooua admlr&vel 
selecçlo 11aclon1l. A equipa nortenha, 
embora o teu octuel 1eja muito mais 
no•o, con.njula um hon.ro10 empate, 
e tio honroso q.,e a lmpttnlil do Sul 
teceu ju1to1 lou•OfH ao seu trabalho. 

Antt1 ,,.hn. Paraben1 aot rapazu. 
E aguardemos tambfm que o ulec­
donador nadonal do oquel patinado 
tenha chegado a conclusllt1 •. • 

No andebol, o Porto ganhou niti­
damente. Só o ;uarda-redu do Sul. 
com a sua claut, p6de t•lta.r denota 
m.ail expruaiYa. Ã.401, o 1tlecclon.a­
dor nacional capenat jo1tou de Mon­
tablo t Foo.ttc••· Franca.mente-não 
comprrtndtmot 1' multo bem . . • 

E' a.ma 4aeatlo de ato.ardar. 
Sela como lar e o que far, o Porto 

obte'f't recenttm.1nt• mala dolt trlun­
los dláno• da sua categoria dupor­
ti.-a. 

COISAS INTERESSANTES 

DO CICLISMO 

Da áttlncia da Auociaçlo de Cl­
cli1m.o, como a teu tempo dl11emo1, 
ficaram afastados ttpruentantu do 
F. C. P. que, juláando-1t com eue 
direito, duejan um pruldente seu. 
Todos os clubu se agruparam contra 
a preten•lo, e o clube a.zul-braneo 
utlroa·se de todo• os trabalhoa da 
entidade ttjloDal, 

Ulthnamente, para uauntos lláa· 
dos à modalidada, !oi coD•ldado o 
F. c. P. a rtUDir•lt com outraa 
colecthldades contfnrroa. Nlo com-

paN~tuduejo de ,.bumos ao. o facto 
uprHtDt&• a recu1a de colaboração 
sistem&tlca procuramos aláutm que 
nos dtu• !Dlormaç<!u autorlsadas. 
Eh o qut noa dlue • 

_ S1 Julgam qua o F. C. P. duela 
catroptlar•. HtlO enianadot. 01 
clubes, por !Dtetmfd.io doa se<U re­
prettntaottt. nio no1 C(ulteram. jonto 
da Auoclaçlo a que perttocemos e 
onde ttmo• direitos ? Poli fuemo•­
·lhe a •ODtadc - nlo os perturbal>­
do. Nlo apareceremos, para nlo fazer 
sombra. 

- Ma•. . . e ae pro•a• > 
- Nlo, nlo 1 Na t1ttada ou na 

pista? Nllda disso 1 Na eetrada e na 
pitta podem contar com a ••nte • . • 
AI jostamo• nó• de aparecer• • • 

AQW NÃO GANHAM 

OS AMERICANOS ••• 

Nlo 11 trata de um aHuoto cpor .. 
tuezu••· Mu de uin aHunto como 
outro qualquer. Com algum IDteruse 
para o leitor aml;o das collA• du· 
porthas. 

E. "amo• ao e:a10. Determinado 
jomal de Lisboa aprtHnta .. ·no• 
uma áravora, com algu111 petiz.o de 
8 anos, brincando com a bola; e de­
poÍJ de nos afirmar que caquilo ~. 
pu.,...ta : - •Quando teremo• em 
Portu,fal a aprendlzeátm do futebol 

-Assim nao vale . . .. . 
SOB • Ululo cNa defe•a da di.ciplina» publicou o «Comércio (do 

Porto• o 1t1guinfe comenlári•: 
•O torneio nacional da Primeira Dwi11Jo, peranl• o regu.­

lamenfo a que ob•d•ce-ainda niJo ae encontrou outro meih.or - faci­
lita retaliaçõe• • atilud•.' oingafiua1, co'!' ou 1em raz4o, muito lamen­
fáoei•. /lá cerla1 local1dade1 ond• o• JO~oa da aegun!'a volta •ofre'!' 
o influência de ambi1nfe demaaiodo opaizonado e lrillem•nle olhllo 
à• boa• normo1. Grupo• qae ,. Um d11iocado a OlhiJo, P'?r ezem­
plo, regreuam queizo101, com todo o "!ativo, pela maneira ~amo 
foram tratado•. No terr•no, 01 odoer1ár101 e, em r1~or, a au11lén­
cia, ezc•dem-ae e diJo origem a conflito• de1ogrodá0111, ltlmpre pre­
judiciai1, em que ª' oflima• 1/Jo 01 h61pedH. 

Aconteceu, agora, illo me1mo com o F •. C. do Pari'!• que leve 
de enfrentar o mau humor do formoçiJo olgaroia e do pdbfico. J?oe1-
lo1, injdria•, apedrojam•nlo•, ogre"~"'• de., de tudo houve •. Eviden­
temente, ninguém é 1anto e uma oco•!iJo chega em qu• o '!'ed1do lra•· 
borda. Farto d• 1er aloejado, o mtd•_o·c•nfro Car!'alho ripollou,.. e 
foi •:rpul10. NiJo cont.,1lamo1 o alitud• d'! á~bilro. Elfronha"!º'• 
apena•, que 16 o portuenltl fenh~ 1ido vilu'!ª· Em conltlqullnc1a o 
grupo o:ral-branco fica l•mporàriamenfe prioado d" um bom el•· 
menta, que Ih• fa:r folla. • . 

Conollm que a Fed•roçiJo, entidade re1pon1áoel, P':ovidenc1e paro 
que tai• deaacalot 1e extingam. A adopçiJo de p'1nol1dadu forte~, 11 
indi1pcn1áocl. Depoia, niJo no• l•mbramo• que o Olhanen•e lenha 11do 
mal tratado na •ua oindo o e.to cidade •• . • 

NiJo podémo• cono1r1or ainda, na ofluro em que ucr1ocmo•, 
com alguém que 1e tenha dc1locodo para OlhiJo com o F. C. do f'.orto. 
Logo, e como também niJ!' aui1limo.', niJo no• é poH(od confirmar 
ou de1menlir o que acima fica lran1crilo, 

S• tudo aconlcuu de tal maneiro, inferc••a di:rer ao• o!hanen­
'"' recalcilrant.,: de facto, niJo no• lembra de oer o 1ua equipa mal 
tratado no Porto. Ante• pelo contrário. 

CURIOSIDADES ... 
Alguns jogadores do 

F . C. do Porto regressaram 
visivelmente indispostos 
com a arbitragem do en­
contro de Olhão, classifi­
cando-a de «desumana)). 

+ Tem merecido comen­
tários a maneira como al-

na.1 ucolaa, rom.o 1uc.-tclt na Ãm.f· 
rica do Norte?>. 

Se tlve,.emo• de responderi 
- E quando 6 que 11 joia cdt 

facto• futebol na AmErlca do Norte? 
Com tanto trabal!.o, nio 1e •l nada ... 

Nó• <ompreendemo• o que pre­
tende dizer o autor da notfcla-legen­
da. Mae achamo• C(ut alo Yence a 
copoaltlo• com a Lma•em aprutn­
tada. A coposlçlo• tem esta arma : 

- Prova-se que peo,.mo• bem. 
O noHo futebol umpu ttm cateáo­
ria, meemo pr!Ddpiando·H ao• 16 
ano•. As tais ;randt1 oráaalzaçll11 
da Amfrica, caa melhort1 do Mun­
do•, ODdt 01 tais rapazltoa de 8 anos, 
d.elo• de ubtr, piramidais, cbrln­
cu .. maa nlo joãam... Outro ofi­
cio 1 

guns correspondentes de 
jornais desportivos relata­
ram os desafios realiza­
dos na sua área de infiuên· 
eia. O que num é bom, 
no outro é péssimo . •• Vá 
lá a gente perceber! 

~ Desde que determina­
dos jogadores portuenses 
foram chamados à selecção 
- começaram a ter «lodos 
os defeitos». Salvou-se 
Araújo, porque conseguiu 
«dizer-lhes como era», não 
dando tempo à «guerra» 
que se desenhava e lhe. im­
punham! 

+ Ca f\' alho, há pouco 
tempo, era o «melhor do 
mundo», na opinião de um 
seleccionador. O rapaz con· 
tinúa a jogar como sabe. 
Bem. !\tas foi esquecido e 
nem como suplente o con· 
vidarm •• • 

P
roposllodamtnte, dfl­

umo1 de no• rele• 
rir, hli molto tempo, 
llOS trcbalho• dOISt• 

lec:c:lonadores neclon11l1. !\ 
despeito da chamada !cita a 
111irlo1 Jogedorea, - 11 Berrl• 
gene, a Joeqalm e a Caindo, 
e de ae hovcr c:onllrmado a 
classe de l\redJo - n&o nos 
parccca molto oportono la• 
zcr relcr@ocll!I ao próJtlmo 
Portogal·~paohn cm late· 
boi. 

Nem o esqocclmcoto 11 qoc 
foram votados l\lfrcdo e 
Car1111lho, o primeiro prctc• 
rido sem josta c:aosa, o SC• 
goodo csqoec:ldo após lcn· 
11orc1 pdbllco1, nos condozl• 
rnm pare comcotdrloa qoe 
cntr111111sscm 11 ncç6o dos 
llostrcs tl!c:nlcos. Também o 
n6o faremos hoje, a poocos 
dlea do grande jogo marca· 
do para l'\ndrld. 

DeacJaremoa apenes qne 11 
eqolp11 de Portogal laça no 
pais ndvcrsdrlo o melhor 
possh>el. Qac todos 01 Joga• 
doru po,rtagoeacs, reprucn· 
tem o Morte on o Sol, o 
Porto, o Sporting oa o Beo• 
fie, esc esforcem pela obten­
ç6o de om trlonto Jasto. 

Qoe o reato seja tratado 
n11 aflora própria. L11mentar 
11gor11 qoe Berrlg11011 seja 
chamado qonndo deveria acr 
ainda l\ztredo, mela habl· 
toado 11 estes jogos no ex­
terior e mnla senhor de si; 
referir qoe l\llrcdo podula 
moita bem ser om delesa 
ideal, pois Va1co não coo· 
vcoceo melhor; g 11 r no ti r 
mol• om11 vu qoc os amigos 
de 1\radJo ac fartaram de 
rir, nos dltlmoa tempos, com 
as tentet1ve1 de conlrcnto, 
com os 11rtlgo1 empolados e 
bl1ant111os - p11reccrli dn· 
1oc11do. o tempo se enc11rregarli 
de Jazer jostlça. Os portoen• 
"' não qocrcm reprucn­
taotu a m11l1, mas tembém 
05 nao qoercm 11 menos. H6o 
toleram, 16 1110 não, nem ns 
ollrmeçõcs pacrls, Inscnsa• 
tos, nem ns 11t1tadcs qac pos­
sam ferir o sea 11mor pró­
prio. 

l'\ea bem. !\ cqolpn de 
Portogal jOQll no ~omlngo 
cm l'\adrld. Hli pon1velmen­
te gfnle do Porto a mais. 
Tambl!m taltam ootros. O 
coso não Importa, ncat11 al· 
tora. 

Todos os portacnsu, mas 
todos, gostarão de saber qoc 
0 nouo gropo lo! digno. Ge· 1 
nhando oo perdandol Fcllcl· 
dodcs, molld !iillcldadea 1 
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O Gtupo Sport Acllc•nH •lm,,ltle• eo/f<tl•lclecl• 
cl• Ali._ - com•mo10cz qo,.. o HU J6. • anl••ná· 
rio. No último clomln"1 •l•l•u•m • ,.c1. o•.,.. Go­
••tnaclot- CWU ele Ll•Óo. • Dàaetor Getal cloa 
De,portoo. A e.!çacl• ela S. Joio ele Pter• lol •mÓ.a• 
Jeir.J• e em toclu u /on •lu Aa•I• colcAu Je eoru 
.Jef'u. O. atleta• Jo clube • u •au ttê1~th 
Jo,aclo,... Je tini• Je .mua ocomJ>M>baram oun, Jt, 
Mhio MaJ•in a co10nel Socrameoto Moot•lro !la• 
no tn./•<to i>U• • aeJ• Jo AJlcoaH foram uoJ•clo• 
pelo• moraJotu Jo Óalno cl• <'1./u /.ae/u foram 
at/radu flotu. 

Os dias estão explêndidos. 
Sol claro, temperatura 

· amena. t a Primavera 
que se aproxima e os campia­
tae, amantes fervorosos do ar 
livre e do Sol. · marcham ale­
gres para uns momentos dessa 
vida saudável. 

Eis este grupo do Clube de 
Campismo de Lisboa que o 
nouo fotógrafo surpreendeu 
quando saíam de Lisboa, muito 
cedo, na sua ânsia de aprovei­
tarem todas as beneces da Na­
tureza •. 

A útil modalidade terá este 
ano, com a realiza.ç.ão do 
Acampamento Nacional nas 
Caldas da Rainha, um dos 
seus melhores motivos de pro­
paganda além de que demons­
trará o seu desenvolvimento 
e o interesse e entusiasmo 

com ciue, dia a dia, o cam­
pismo conquista mais adeptos. 


